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PREFÁCIO 

 No mundo cientifico   se tem discutido   sobre a trajetória que   a ciência tem percorrido 

durante os acontecimentos   atuais. Questões éticas   resgatadas   em favor do ser humano e da 

pesquisa reafirmam o real valor do conhecimento produzido nas universidades. Poderemos citar 

o cuidar   realizado pela equipe de enfermagem, onde se tem um vasto campo de pesquisa e 

desenvolvimento promissor na ciência e no conhecimento, estando sempre em busca de uma 

qualificação baseada em evidência cientifica, demonstrando a sua importância no cenário atual. 

Quando falamos em ciência não podemos esquecer a tecnologia produzida, quer seja   

para auxílios em procedimentos ou nas atividades diárias. Não podemos deixar de lembrar que 

todo projeto de pesquisa necessita de apoio para ser desenvolvido, e observamos em nossa 

atualidade que os recursos tem diminuído nas universidades e institutos federais, na maioria as 

próprias instituições tem   direcionados fundos para o desenvolvimentos de pesquisas e cursos 

de extensão.  Sobre os critérios metodológicos da pesquisa, podemos nos referir ainda sobre a 

responsabilidade e o comprometimento ético e social, não esquecendo do judicial, sobre os 

pesquisadores que tem em seus ombros o encargo da produção de algo que possa ser útil na 

vida do ser humano, no caso de fármacos e vacina onde foi tão discutida sobre seus benefícios 

e malefícios para a humanidade. 

A experiência vivenciada por profissionais em outros países tem contribuído 

diretamente na formação de doutores nas diversas áreas, sendo assim, a interação prática no 

cenário da produção cientifica, no amadurecimento   teórico-cientifico tem contribuído no 

avanço tecnológico atingindo a todos os que buscam produzir em transformações na arte do 

cuidar em saúde.      

Assim, parabenizo aos organizadores deste livro, que diante de tantas adversidades 

perceberam que seria um momento significativo para esta   produção. Creio que esta publicação 

agregará enorme valor ao programa de pós-graduação Stricto Sensu em enfermagem e saúde 

da UESB, e consistirá numa fonte de consulta útil bem como produtiva para aqueles buscam 

pela excelência da qualidade em pesquisa atual baseada em estudos de relevância.  

 

Inaldo klêy do Nascimento Moraes  

Enfermeiro,  

 Mestre em Gestão de Programas e Serviços de Saúde - Universidade CEUMA  
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CAPÍTULO 1 
 

A TENDÊNCIA TEMÁTICA E METODOLÓGICA DAS TESES DE DOUTORADO 

DOS PROGRAMAS DE PÓS-GRADUAÇÃO NA BAHIA 

 

Ivana Santos Ferraz, Enfermeira, Doutoranda em Enfermagem e Saúde do Programa de Pós-

graduação da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia  

Stela Almeida Aragão, Enfermeira, Doutoranda em Enfermagem e Saúde do Programa de 

Pós-graduação da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia  

Sérgio Donha Yarid, Doutor em Odontologia Preventiva e Social pela Faculdade de 

Odontologia de Araçatuba- UNESP-Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho 

(2010) Professor do Programa de Pós-graduação da Universidade Estadual do Sudoeste da 

Bahia  

Alba Benemérita Alves Vilela, Doutora em Enfermagem pela Universidade Federal do 

Ceará (2003), Professora do Programa de Pós-graduação da Universidade Estadual do 

Sudoeste da Bahia 

 

RESUMO 

Esse estudo tem por objetivo analisar a tendência temática e metodológica das teses dos 

Programa de Pós-graduação em Enfermagem e Saúde da Universidade Estadual do Sudoeste 

da Bahia e Escola de Enfermagem da Universidade Federal da Bahia do Programa de Pós-

Graduação em Enfermagem. Estudo descritivo e documental, mediante a análise das teses 

defendidas entre 2011 a 2021. Foram defendidas 53 teses até o ano de 2021, havendo maior 

prevalência de estudos descritivos, com abordagem qualitativa, nas linhas de pesquisas do 

Cuidar em Enfermagem no Processo de Desenvolvimento Humano e Educação em Saúde e 

Sociedade e nas áreas temáticas de Enfermagem em Saúde do Adulto e Idoso e Cuidado, ensino 

e práticas em saúde, tendo o Serviço especializado como cenário mais frequente. A técnica de 

entrevista semiestruturada foi a mais utilizada, com análise dos dados por meio de softwares de 

análise estatística. Evidenciou-se que diversas outras teorias foram a mais utilizadas não 

havendo predominância em apenas uma. Verificou-se que a ciência, o conhecimento e a 

inovação em enfermagem têm feito progressos consideráveis, especialmente nos últimos anos, 

é notável que esse desenvolvimento científico está relacionado principalmente ao 

desenvolvimento e evolução dos cursos de pós-graduação em scrictu sensu, visto que o 

programa de doutorado visa promover a melhoria da assistência médica com base na 

qualificação e na reflexão sobre a natureza da enfermagem e sua importância para cuidados de 

saúde na área da saúde. 

Palavras-chave: Enfermagem; Pesquisa em Enfermagem; Enfermagem e Saúde; Teses; Pós-

Graduação em Enfermagem. 

 

INTRODUÇÃO 

A tese de doutoramento é um relatório de investigação realizada no âmbito estritamente 

de pós-graduação Scrictu Sensu nível doutorado para obtenção do título de doutor (a). A tese 

de doutorado é composta por um único tema e requer investigação em termos de especialização 

http://lattes.cnpq.br/4859933532379060
http://lattes.cnpq.br/1781524384651702
http://lattes.cnpq.br/8117560233755788
http://lattes.cnpq.br/4515220905572869
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ou métodos específicos. Os cursos de pós-graduação Scrictu Sensu promovem o 

desenvolvimento da pesquisa científica, o acúmulo de conhecimento e a criação de novas 

tecnologias para aprimorar o ensino, a assistência e a pesquisa na área de enfermagem 

(HAMMERSCHMIDT, 2011). 

No Brasil, os cursos estritamente de pós-graduação foram instituídos em 1961 de acordo 

com as Diretrizes e Leis Fundamentais da Educação Nacional, sendo aprovada pelo Conselho 

Federal de Educação apenas no ano de 1965 (SCOCHI, 2013). O curso de pós-graduação em 

enfermagem foi implantado em 1972, e o primeiro curso de mestrado foi inaugurado na Escola 

de Enfermagem Anna Nery. Posteriormente, em 1982, a Universidade de São Paulo (USP) 

inaugurou o primeiro programa de doutorado em enfermagem, que se destacou como o primeiro 

programa de doutorado da América Latina (SCOCHI, 2015). 

Cumpre assinalar que a criação dos cursos de pós-graduação nacionais favoreceu a 

evolução científica e promoveu o desenvolvimento da ciência da Enfermagem e a construção 

do habitus científico da Enfermagem brasileira. Não obstante, é impreterível que os professores 

egressos dos cursos de pós-graduação, nível Doutorado, atuem na graduação, qualificando o 

ensino superior (ERDMANN et al., 2012) A ampliação dos programas de pós-graduação em 

Enfermagem, em nível nacional, ocorreu de forma gradativa, de modo que em 2014 existiam 

34 programas de pós-graduação nível Doutorado (SCOCHI, 2015). 

Um aspecto importante é que, embora a evolução dos programas de pós-graduação seja 

uma realidade nacional, sua distribuição não ocorre de forma igualitária entre as regiões do 

país, visto que a região Sudeste possuía, até 2014, cerca de 50% de todos os programas, 

enquanto a região Nordeste apresentava apenas 21,9% do total nacional (SCOCHI, 2015). 

Todavia, mesmo imperando desigualdades no desenvolvimento dos programas nacionais de 

pós-graduação, cumpre destacar que, no tocante à produção científica, o Brasil ascendeu de 17° 

em 2005 para o 6º lugar em 2012, no ranking da base Scopus/SCImago, o que conota a evolução 

científica da Enfermagem brasileira (BRASIL, 2013). 

No ano de 2009, o Programa de Pós-graduação em Enfermagem e Saúde (PPGES) da 

Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia (UESB) abriu edital de seleção para a primeira 

turma de mestrado e desenvolve as seleções anualmente. No ano de 2014, após a avaliação 

trienal da CAPES o programa foi avaliado com nota 4. Diante dessa conquista no intuito de 

ampliar a qualificação de pesquisadores e professores não só da nossa região, assumimos o 

desafio de submeter o Aplicativo de Cursos Novos (APCN), tendo sido aprovado o Doutorado 
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Acadêmico, sendo está uma vitória significativa para as regiões sul, sudoeste e extremo sul da 

Bahia (SANTOS et al., 2019). 

Podemos mencionar também a Escola de Enfermagem da Universidade Federal da 

Bahia (EEUFBA), que no final de 2004, com a divulgação do resultado da avaliação trienal dos 

Programas de Pós-Graduação pela CAPES, o Programa de Pós-Graduação em Enfermagem 

(PPGENF) obteve a nota quatro e a condição de apresentar uma proposta de expansão por meio 

do curso de Doutorado. Com uma concepção inovadora, o curso de Doutorado foi construído 

reconhecendo a Enfermagem como campo que apresenta expressiva interface com a 

fundamentação teórica das ciências da saúde e das ciências sociais, imprimindo-lhe caráter 

interdisciplinar. A utilização de gênero e raça como categorias de análise transversais ao 

cuidado em saúde e à produção do conhecimento em enfermagem e cuidado na relação com 

disciplinas das ciências da saúde, sociais e humanas viabilizou a participação de docentes dessas 

áreas na proposta inicial do Curso, bem como a parceria, hoje consolidada, entre grupos de 

pesquisa (COELHO; NASCIMENTO; PAIVA, 2016). 

 Diante do exposto, observou-se a inexistência de estudos que abordem a produção 

científica de programas de pós-graduação em Enfermagem no contexto local e regional. 

Portanto, justifica-se a importância do estudo documental de produtos científicos dessa 

natureza; pois, através dele, é possível compreender os direcionamentos do setor de 

Enfermagem e Saúde, suas fortalezas e fragilidades, suas interfaces e possibilidades de avanços. 

Neste contexto, delimitou-se o seguinte problema de investigação: Qual a tendência 

temática e metodológica das teses de doutorado do PPGES/UESB e PPGENF/EEUFBA no 

período de 2011-2021? Este estudo é relevante, considerando a sua contribuição para a 

compreensão da constituição da produção científica dos programas de pós-graduação 

brasileiros para o conhecimento em enfermagem no Brasil e na América Latina, bem como para 

a história da enfermagem brasileira. 

Desse modo, o presente estudo teve por objetivo analisar a tendência temática e 

metodológica das teses dos PPGES/UESB e PPGENF/EEUFBA. 

 

MÉTODO 

Estudo bibliométrico, descritivo, abordagem quantitativa, de base documental, cuja 

unidade de análise constituiu-se por resumos de teses publicadas por universidades na Bahia de 
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pós-graduação Scrictu Sensu em nível doutorado relacionados à temática “Enfermagem e 

Saúde”. 

 Esse tipo de pesquisa foi escolhido pelo rigor metodológico e pela possibilidade de 

avanço no campo científico (MARCONI; LAKATOS, 2009). Esses relatórios científicos são 

considerados fontes importantes de conhecimento porque são o resultado de pesquisas originais 

ou revisões bibliográficas relacionadas (GIL, 2007). 

A bibliometria tem sido utilizada por diversas áreas do conhecimento como método de 

obtenção de indicadores para avaliação da produção científica, possuindo objetos empíricos, 

principalmente essas bases de dados de referência, por fornecerem estrutura e representação 

para análises panorâmicas (INNOCENTINI et al., 2007). Para o trabalho, realizou-se uma busca 

no Portal de Periódicos da CAPES e repositórios da Universidade Estadual do Sudoeste da 

Bahia (UESB) e Universidade Federal da Bahia (UFBA).  

A coleta de dados ocorreu no período entre março a maio de 2021, sendo realizada a 

leitura completa de cada tese e aplicado um roteiro estruturado contendo as seguintes variáveis 

para o estudo: ano de defesa, abordagem metodológica, linha de pesquisa, área temática de 

investigação, cenário do estudo, tipo de estudo, técnica de coleta e análise dos dados e 

embasamento teórico ou metodológico utilizado. Os dados foram organizados em uma planilha 

construída no Programa Microsoft Excel 2016 e analisados por meio de estatística descritiva. 

Os dados foram obtidos por meio da leitura dos resumos e, quando estes não 

apresentavam as informações necessárias, utilizou-se os textos na íntegra. Para a seleção dos 

estudos, seguiram-se as recomendações do checklist do Statement for Reporting Systematic 

Review and Meta-Analyses of Studies – PRISMA, (GALVÃO; PANSANI; HARRAD, 2015) 

conforme a figura 1. 
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Figura 1 - Fluxograma do processo de seleção dos estudos, adaptado do PRISMA. Jequié/BA, 2021. 

 
Fonte: dados coletados pelos autores, 2021. 

De posse do instrumento devidamente preenchido, foi realizada a análise estatística 

descritiva, com registros das frequências das informações obtidas. Os dados foram confrontados 

e correlacionados, visando compreender o fenômeno e responder ao objetivo do estudo 

(BACKES et al., 2013). 

Esta pesquisa não foi submetida ao Comitê de Ética, pois os acervos universitários são 

de domínio público. No entanto, de acordo com a Lei nº 9.610 / 1998 (BRASIL, 1988), são 

observados todos os dispositivos relativos às leis de direitos autorais, em que os titulares dos 

direitos autorais os autorizam a fornecer esses direitos gratuitamente, a fim de promover a 

divulgação das conquistas científicas produzidas pela universidade.  
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Considerando-se os atributos da enfermagem como profissão, que a habilita ao cuidado 

das pessoas, o processo de cuidar se desenvolve em três grandes dimensões que abarcam as 

práticas de cuidar dos seres humanos, as práticas de cuidar e de pesquisar e a dimensão 

administrativo-gerencial (PIRES, 2009). 

Na saúde, a Enfermagem foi pioneira na realização de estudos qualitativos, tornando-

se, ao longo dos anos, importante referência nacional em diversas áreas. As teses são 

desenvolvidas com grande influência de natureza fenomenológica, etnográfica, entre outras, o 

que possibilita compreender o ser humano em sua complexidade e profundidade, bem como no 

processo assistencial em saúde, o que favorece o desenvolvimento de estudos com abordagem 

qualitativa (MEDEIROS, 2012). 

Observa-se através do PRISMA que houve predomínio de teses com abordagem 

qualitativa que correspondem a mais da metade dos estudos elencados, ao totalizar 28 teses 

(51.8%), sendo que a UFBA demonstrou sua maior utilização com 68.8% das produções, em 

contrapartida a UESB utilizou apenas em 6 (27.2%).  Tal fato corrobora com o aumento 

exponencial de pesquisas qualitativas realizadas pela Enfermagem, pois, estas se pautam em 

temáticas amplamente estudadas devido o olhar humanístico intrínseco a profissão na 

compreensão de fenômenos, aproximação, e práticas relacionadas a percepções (LACERDA; 

LABRONICI, 2011). 

Apesar do aumento exponencial de pesquisas qualitativas, destaca-se a constante 

fecundação da tecnicidade seja nas ideias ou no modo de ser/pensar as ciências naturais na 

construção de pesquisas qualitativas em saúde. Nesse sentido, a abordagem que envolve 

pesquisa social quantitativa segue esse fluxo próprio, mas deve ser tratada com cautela quando 

utilizada na concepção da pesquisa social qualitativa, pois, estas estão em expressivo 

reducionismo de seus pilares teóricos, visto que em muitos estudos utilizam da técnica de forma 

racional, transpondo o social para um “dado” a ser quantificado e encontrado, o que expressa 

ideais cartesianos (CARNUT, 2019; VANCONCELIOS; SCHMALLER, 2014). 

Quanto a concentração segundo análise temporal das teses não houve homogeneidade, 

devido aos resultados pouco consistentes, pois não é possível estabelecer algum marco 

concomitante entre as duas realidades, visto que uma teve sua implantação mais recente que foi 

a pós-graduação em Enfermagem e Saúde na UESB, desse modo o ano com mais teses 

defendidas foi 2019 com 19 teses que corresponde a 35.2% das teses analisadas, além do fato 
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evidenciado na pesquisa de que a maioria das teses nesse ano que foram defendidas 

correspondem a 1º turma de doutorado da UESB. Desse modo a seguir foram elaboradas 2 

tabelas com descrição analítica dos dois programas. 

 

Tabela 1 - Distribuição das teses segundo a abordagem metodológica, linha de pesquisa e área temática 

da Escola de Enfermagem da Universidade Federal da Bahia (EEUFBA - PPGENF) e o Programa de Pós-

Graduação em Enfermagem e Saúde (PPGES), Jequié/BA, 2021. 

Variáveis n % 

Abordagem Metodológica 

Qualitativa 22 68.8% 

Quantitativa 2 6.2% 

Qualiquantitativa 7 21.9% 

Não informado 1 3.1% 

Linha de Pesquisa 

Enfermagem na Atenção à Saúde 4 12.5% 

Epidemiologia e Saúde 1 3.1% 

Políticas e Práticas em Saúde e Enfermagem 1 3.1% 

 Mulher, gênero e saúde 10 31.2% 

O Cuidar em Enfermagem no Processo de Desenvolvimento 

Humano 

13 40.7% 

Organização e Avaliação dos Sistemas de Cuidados à Saúde 3 9.4% 

Área Temática 

Enfermagem em Saúde do Adulto e Idoso 14 43.7% 

Enfermagem em Saúde da Criança e do Adolescente 3 9.4% 

Enfermagem em Saúde Mental Enfermagem 1 3.1% 

Enfermagem em Saúde da Mulher 6 18.8% 

Ensino de Enfermagem 4 12.5% 

Fundamentos Teórico-Filosóficos de Enfermagem 1 3.1% 

Enfermagem em saúde sexual da mulher 3 9.4% 
Fonte: dados coletados pelos autores, 2021. 

 

 

Tabela 2 - Distribuição das teses segundo a abordagem metodológica, linha de pesquisa e área temática do 

Programa de Pós-Graduação em Enfermagem e Saúde da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia (PPGES / 

UESB), Jequié/BA, 2021. 

Variáveis n % 

Abordagem Metodológica 

Qualitativa 6 27.2% 

Quantitativa 8 36.4% 

Qualiquantitativa 8 36.4% 

Não informado 0 0 

Linha de Pesquisa 

Educação em saúde e sociedade  7 31.8% 

Políticas, planejamento e gestão em saúde  6 27.3% 

Vigilância à saúde 5 22.7% 

Família em seu ciclo vital 4 18.2% 

Área Temática 

Cuidado, ensino e práticas em saúde 8 36.4% 
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Saúde do Adulto e Idoso 5 22.7% 

Saúde Mental  4 18.2% 

Saúde do trabalhador 3 13.6% 

Saúde materno-infantil 2 9.1% 
Fonte: dados coletados pelos autores, 2021. 

Nas tabelas 1 e 2, observa-se que as linhas de pesquisas se apresentam com 

nomenclaturas distintas nas instituições, o PPGENF/EEUFBA (UFBA), apresentam 6 linhas de 

pesquisa com predomínio de teses nas linhas: “O Cuidar em Enfermagem no Processo de 

Desenvolvimento Humano” com 13 teses que correspondem a 40.7% das teses selecionadas, 

quanto ao (PPGES / UESB) a linha com maior número de teses foi “Educação em saúde e 

sociedade”, com 7 teses que correspondem a 31.8% das produções. 

Desse modo, no que tange as linhas de pesquisa estudadas é perceptível que as do 

PPGENF/EEUFBA (UFBA), possuem enfoque maior em linha pautadas na Enfermagem, 

enquanto o (PPGES / UESB) possui linhas de pesquisas mais generalistas relacionadas a 

temáticas que contemplam os cursos de saúde. Esse fato pode ser decorrente das distintas 

formas de condução dos programas, no caso do primeiro grupo a temática principal é a 

Enfermagem e seus processos devido o mesmo ser constituído apenas de docentes e discentes 

com formação em Enfermagem, o segundo tem características mais multiprofissionais visando 

a expansão do programa que se encontra ainda em fase inicial então não podem restringir as 

linhas apenas a Enfermagem, visto também que tem professores com formação em outras áreas 

da saúde.  

Partindo das reflexões descritas na seção anterior, observa-se que as áreas temáticas 

seguem o mesmo fluxo das linhas de pesquisa, sendo as do primeiro grupo Enfermagem em 

Saúde do Adulto e Idoso com 14 (43,7%) das teses, pois, são áreas populares e que abrangem 

um grande número de estudos na Enfermagem, no entanto as do segundo grupo: cuidado ensino 

e práticas em saúde 8 (36.4%) refletem o caráter mais generalista e que abrange variadas 

pesquisas tanto relacionadas ao cuidado em Enfermagem quanto a outras relacionadas a 

intervenções em grupos distintos. 

Em relação a análise desses pontos supracitados buscamos mapear o cenário e o tipo de 

estudo mais utilizados, desse modo as teses do PPGENF/EEUFBA (UFBA) e o (PPGES / 

UESB) tiveram em ambas como cenário mais utilizado os serviços especializados. Quanto ao 

tipo de estudo foi notório que a maioria das teses utilizaram mais de um tipo sendo os mais 

destacados: descritivo, exploratório, representações sociais e fenomenológico. 



 

Editora e-Publicar – Ciência, Ética e Atualidade 

 
 

16 
 

Tabela 3 – Distribuição das teses, segundo o tipo de estudo, cenário de estudo e técnicas de coleta e análise dos 

dados da Escola de Enfermagem da Universidade Estadual da Bahia (EEUFBA) e o Programa de Pós-Graduação 

em Enfermagem e Saúde (PPGES), Jequié/BA, 2021. 

Variáveis n % 

Cenário do Estudo 

Hospital 5 15.6% 

Serviço especializado  8 25% 

Município 6 18.8% 

Instituições de ensino 4 12.5% 

Instituição de Longa Permanência para Idosos 2 6.2% 

Outros 7 21.9% 

Tipo de Estudo 

Descritivo 15 46.9% 

Transversal 6 18.8% 

Exploratório  9 28.1% 

Metodológico 2 6.25% 

Qualitativo 3 9.4% 

Analítico 2 6.2% 

Documental 2 6.2% 

Representação Social 9 28.1% 

Etnografia 1 3.1% 

Pesquisa ação 1 3.1% 
Fonte: dados coletados pelos autores, 2021. 

 

Tabela 4 – Distribuição das teses, segundo o tipo de estudo, cenário de estudo e técnicas de coleta e análise dos 

dados do Programa de Pós-Graduação em Enfermagem e Saúde da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia 

(PPGES / UESB), Jequié/BA, 2021. 

Variáveis n % 

Cenário do Estudo 

Serviço especializado  7 31.8% 

Município 6 27.3% 

Hospital 2 9.1% 

Instituições de ensino 4 18.2% 

Outros 3 13.6% 

Instituição de Longa Permanência para Idosos 0 0 

Tipo de Estudo 

Descritivo 6 27.3% 

Transversal 5 22.7% 

Exploratório  7 31.8% 

Longitudinal 2 9.1% 

Analítico 1 4.5% 

Representação Social 3 13.6% 

fenomenológico 3 13.6% 

Cartográfico 1 4.5% 

censitário 2 9.1% 

Ensaio clinico controlado  2 9.1% 

Outros  1 4.5% 
Fonte: dados coletados pelos autores, 2021. 
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Os estudos descritivos evidenciam as particularidades, as características e os perfis de 

pessoas, grupos, comunidades, objetos, processos ou determinados fenômenos que o 

pesquisador queira submeter a uma análise, sendo úteis para exibir com precisão os mais 

variados ângulos ou dimensões que envolvem um fenômeno, evento, comunidade, contexto ou 

situação (SAMPIEI; COLLADO; LUCIO, 2013). 

Em relação aos estudos exploratórios, estes apresentam como objetivo a análise 

minuciosa de um tema, fenômeno ou problema de pesquisa ainda pouco estudado, servindo 

como fonte para familiarização do pesquisador para obtenção de informações, sendo muito 

utilizado na pesquisa (SAMPIEI; COLLADO; LUCIO, 2013). Nos estudos investigados, 

observou-se a frequente utilização da combinação de estudos exploratórios e descritivos, 

visando à obtenção de uma visão ampliada acerca da complexidade que envolvia os temas 

abordados, haja vista que apenas o emprego de um dos tipos de estudo não contemplaria os 

objetivos propostos para a pesquisa. 

Quanto ao uso das representações sociais relaciona-se as linhas que pesquisam sobre o 

senso comum e como ele se ocupa de todos saberes concebidos em inúmeras áreas, contudo 

compreende que a fundamentalidade da ciência contempla apenas quando pode ser inserida no 

cotidiano das coletividades (SANTIAGO, 2010). 

Ademais, os inúmeros estudos baseados na fenomenologia devem-se ao fato de a mesma 

permitir diversos modos operacionais e concretos aludidos a combinações metodológicas de 

proximidade e compreensão do real expressas no fenômeno. Desse modo, ontologicamente 

estudos fenomenológicos são pautados em questões relacionadas ao ser, não tem seu 

nascimento fixado em base metodológica rigorosa e técnicas instrumentais deliberadas, pois, 

estão fundamentadas e dissipadas em coletâneas de diversos teóricos como Husserl, Merleau-

Ponty, Ricoeur, Heidegger, Arendt entre outros (SANTIAGO, 2010). 

Além disso, outros fatores analisados que merecem destaque são referentes a coleta de 

dados e análise das pesquisas, respectivamente foram mais utilizadas entrevista semiestruturada 

26 (48.1%), técnica multimetódo 12 (22.2%) e Técnica de associação livre de palavras 7 

(12.9%) 13 (24.1%) utilizaram outras técnicas; Software de análise estatística 16 (29.6%), 

análise temática de conteúdo 15 (27.7%) Teoria 14 (25.9%). 
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Tabela 5 – Distribuição das teses segundo as técnicas para coleta e análise dos dados da Escola de Enfermagem 
da Universidade Estadual da Bahia (EEUFBA) e o Programa de Pós-Graduação em Enfermagem e Saúde 

(PPGES), Jequié/BA, 2021. 

Variáveis n % 

Coleta de Dados 

Entrevistas Semiestruturada 19 59.4% 

Questionário estruturado 1 3.1% 

Técnica Multimétodo  4 12.5% 

História oral 3 9.4% 

Técnica de associação livre de palavras 5 15.6% 

Formulário adaptado  1 3.1% 

Outros 6 18.8% 

Analise de Dados 

Software de análise estatística 7 21.9% 

Teoria 7 21.9% 

Técnica de análise de conteúdo  5 15.6% 

Análise temática 8 25% 

Software de análise textual 3 9.4% 

Análise do discurso 2 6.2% 

Outros 4 12.5% 
Fonte: dados coletados pelos autores, 2021. 

 

Tabela 6 – Distribuição das teses segundo as técnicas para coleta e análise dos dados do Programa de Pós-
Graduação em Enfermagem e Saúde da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia (PPGES/ UESB), 

Jequié/BA, 2021. 

Variáveis n % 

Coleta de Dados 

Entrevistas Semiestruturada 7 31.8% 

Questionário estruturado/ semi estruturado 2 9.1% 

Técnica Multimétodo  8 36.4% 

História oral 1 4.5% 

Técnica de associação livre de palavras 2 9.1% 

Formulário adaptado  4 18.2% 

Outros 4 18.2% 

Analise de Dados 

Software de análise estatística 09 40.9% 

Teoria 7 31.8% 

Técnica de análise de conteúdo  2 9.1% 

Análise temática 0 0 

Software de análise textual 5 22.7% 

Análise do discurso 0 0 

Outros 6 27.3% 
Fonte: dados coletados pelos autores, 2021. 

Mediante a utilização dessa técnica da entrevista semiestruturada, o ritmo e a estrutura 

da entrevista são compartilhados, sendo a interpretação do significado atribuído às falas envolta 

por inúmeras facetas relacionadas ao indivíduo e ao contexto social no qual este se encontra 
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inserido (SAMPIEI; COLLADO; LUCIO, 2013). Ressalta-se que, por meio das entrevistas, o 

pesquisador tem acesso às realidades sociais, a partir de uma conversa destinada a construir 

informações sobre um objeto de estudo e, com isso, obtém reflexões do sujeito sobre a realidade 

que vivencia (CUNHA; SIMAN; BRITO, 2015). Já os softwares disponíveis são utilizados 

tanto no meio acadêmico, como nas indústrias, bancos, repartições públicas, entre outros setores 

(SILVA; SILVA, 2013). 

Quanto ao embasamento teórico e/ou metodológico utilizado as teses anunciam em seus 

resumos houve maior ocorrência segundo o embasamento teórico ou metodológico utilizado 11 

(20.3%) utilizaram a Teoria das Representações Sociais.  Nesse âmbito, diversos estudos 

demonstram a relevância das representações sociais nas diversas perspectivas de intervenções 

em saúde o que reflete o crescente número de teses pautadas nessa teoria, principalmente 

quando relacionadas a Enfermagem, pois oferta embasamento teórico aos pesquisadores, ao 

possibilitar apreender a forma vivencial, modos, cultura, valores e significação em decorrência 

dos processos de adoecimento e saúde (SILVA; MARTINI; BECKER, 2011). 

Tabela 7 – Distribuição das teses segundo o embasa- mento teórico ou metodológico utilizado da Universidade 

Federeal da Bahia (EEUFBA) e o Programa de Pós-Graduação em Enfermagem (PPGES), Jequié/BA, 2021. 

Variáveis n % 

Embasamento teórico ou metodológico 

Teoria das Representações Sociais  8 25% 

Teoria da sensibilidade de Michel Maffesoli 2 6.2% 

Teoria de Paulo Freire 3 9.4% 

Outros 20 62.5% 
Fonte: dados coletados pelos autores, 2021. 

 

Tabela 8 – Distribuição das teses segundo o embasa- mento teórico ou metodológico utilizado do Programa de 

Pós-Graduação em Enfermagem e Saúde da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia (PPGES/UESB), 

Jequié/BA, 2021. 

Variáveis n % 

Embasamento teórico ou metodológico 

Teoria das Representações Sociais  3 13.6% 

Teoria fenomenologia de Merleau-Ponty 3 13.6% 

Teoria de Paulo Freire 1 4.5% 

Outros 15 68.2% 
Fonte: dados coletados pelos autores, 2021. 

Ainda em relação à análise, evidenciou-se a utilização de teorias como forma de aporte 

teórico e como meio de interpretação dos resultados obtidos, fundamentando-se nos seus 

preceitos estabelecidos. As teorias serviram de base para atender às diferentes finalidades, entre 

elas avaliar a aplicabilidade da teoria para a prática, o ensino e a administração em Enfermagem. 
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Sua utilização deve validar ou refutar as propostas, o que pode ser feito, progressivamente, com 

cada um de seus componentes (SILVA; SILVA, 2013). 

A Teoria das Representações Sociais é caracterizada por um conjunto de explicações 

que se originam das comunicações interindividuais da vida cotidiana. Também proporcionam 

métodos de trabalhos e de pesquisas que podem ser aplicados em diversas áreas de 

conhecimento científico, permitindo trabalhar a historicidade do espaço, suas formas e seus 

conteúdos e classificar, recortar, compreender a descontextualização dos discursos e ideologias 

(REIS; BELLINI, 2011)  

A utilização de teorias na pesquisa em Enfermagem reflete a busca da autonomia para 

o desenvolvimento do cuidado embasado nos princípios teóricos, filosóficos, práticos e 

científicos da profissão, visando à consolidação da Enfermagem, na área da saúde, como 

profissão, ciência e arte. 

 

CONCLUSÃO 

É notório no cenário acadêmico de produções cientificas, especialmente nos últimos 

anos, o importante papel desenvolvido em pesquisas da pós-graduação em Enfermagem scrictu 

sensu   principalmente nas concernentes aos programas de doutorado. Destarte, os achados do 

estudo revelam que houve uma crescente do PPGES/UESB e PPGENF/EEUFBA, refletindo 

em aumento da disponibilidade dos cursos de pós-graduação na Bahia. Além disso, verifica-se 

maior investigação científica da ciência na Enfermagem, com avanço significativo na oferta de 

novas linhas de pesquisa e, assim, o delineamento de novas perspectivas e saberes relevantes, 

bem como estratégias para formação e internacionalização das pesquisas. 

Identificou-se o maior número de pesquisas qualitativas, provavelmente porque a 

enfermagem é pioneira nas pesquisas em saúde com essa abordagem. A prevalência de 

pesquisas relacionadas à saúde de adultos e idosos pode estar relacionada às mudanças 

demográficas e epidemiológicas identificadas no país, que motivaram mais investigações sobre 

o assunto. 

Observou-se também que as pesquisas desenvolvidas pelos alunos de pós-graduação 

utilizam a teoria para fundamentar a enfermagem, em especial a teoria de enfermagem, que 

propicia um maior desenvolvimento da enfermagem como disciplina, ciência e profissão, e 

também enaltece sua importância no campo da saúde.  
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Em suma, a produção de conhecimento gerada na pós-graduação de Enfermagem e 

Saúde PPGES/UESB e PPGENF/EEUFBA, tem contribuído para a efetiva articulação entre a 

universidade e a sociedade, contemplando uma variedade de contextos, sujeitos da prática de 

enfermagem. Como limitação deste estudo salienta-se o período de análise restrito e a falta de 

clareza e objetividade na leitura de alguns resumos que dificultaram a coleta dos dados/ou 

entendimento do objeto de estudo e metodologia. A partir dos resultados supracitados podemos 

contribuir para novos estudos relacionados a temática, bem como sanar algumas ideias 

relacionadas aos programas estudados que podem gerar curiosidade dos leitores, bem como 

elencar a diversidade de estudos propostos e que podem ancorar outros estudos, ou leituras de 

algumas das teses, que se mostraram bem interessantes, pois possuem rigor metodológico e 

temáticas atraentes. 
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CAPÍTULO 2 
 

INSTITUIÇÕES DE FOMENTO À PESQUISA E A EXTENSÃO NO BRASIL E 

ESTRANGEIRAS 
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Sudoeste da Bahia- Brasil, Professora Assistente da Universidade Estadual de Santa 

Cruz- Brasil,  
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Sudoeste da Bahia 
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Alba Benemérita Alves Vilela, Doutorado em Enfermagem pela Universidade 

Federal do Ceará- Brasil,  

Professora Pleno da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia- Brasil 

 

RESUMO 

Este manuscrito tem como objetivo apresentar a política que fundamenta a Ciência e Tecnologia 

em Saúde no Brasil, identificar o processo atual de fomento à pesquisa e extensão no Brasil, 

além de destacar as principais agências de fomento internacionais que têm repercutido nas 

publicações e citações a nível mundial. Essas reflexões foram estimuladas a partir da 

participação no componente curricular ‘Seminários Interdisciplinar’ do curso de doutorado do 

Programa de Pós-Graduação em Enfermagem e Saúde, da Universidade Estadual do Sudoeste 

da Bahia. Utilizou-se como referência principal documentos do Ministério da Saúde que 

regulamentam tal política, articulando-os a algumas fontes primárias de investigação científica 

acerca da temática. 

PALAVRAS-CHAVE: Instituições de fomento. Pesquisa. Extensão. 

 

INTRODUÇÃO 

A política de Ciência e Tecnologia em Saúde no Brasil envolve um conjunto de 

instituições e atores, públicos e/ou privados, que participam do desenvolvimento científico e 

tecnológico no país, constituindo o Sistema Nacional de Ciência, Tecnologia e Inovação em 

Saúde (SNCTI/S), que possui como principal articulador o Ministério da Saúde (MS).   

Dentro da estrutura regimental básica do MS, encontra-se a Secretaria de Ciência, 

Tecnologia e Insumos Estratégicos (SCTIE), que institucionalizou a Ciência e Tecnologia 

(C&T) no âmbito do Ministério da Saúde (MS), consolidando-o enquanto principal mediador 

das ações de política, ciência, tecnologia e inovação em saúde, sendo norteada por um conjunto 

de políticas e por uma agenda de pesquisas para a área. Portanto, esta secretaria atua na 

http://lattes.cnpq.br/4036674829268328
http://lattes.cnpq.br/3227839473005177
http://lattes.cnpq.br/8117560233755788
http://lattes.cnpq.br/4515220905572869
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avaliação de tecnologias, na gestão do conhecimento, no fomento à pesquisa em saúde, bem 

como nas ações relacionadas com o Complexo Industrial da Saúde (TENÓRIO et al, 2017). 

A SCTIE se organiza em três departamentos, incluindo o Departamento de Ciência e 

Tecnologia em Saúde (DECIT), que foi criado em 2003 para formular e implementar um 

instrumento político e de gestão na área de Ciência e Tecnologia em Saúde, promovendo a 

articulação, a coordenação e a indução da área da saúde no âmbito do Sistema Nacional da 

Ciência e Tecnologia. Portanto, o DECIT tem a missão de consolidar o braço científico do 

Sistema Único de Saúde (SUS), em consonância com os princípios do SUS e as necessidades 

de saúde da população (BRASIL, 2010).  

As políticas relacionadas à SCTIE perpassam pela Política Nacional de Ciência, 

Tecnologia e Inovação para a Saúde (PNCTIS), instrumento norteador de todas as ações, 

aprovada em julho de 2004, a partir da 2ª Conferência Nacional de Ciência, Tecnologia e 

Inovação em Saúde, estando pautada pelos três princípios constitucionais do SUS: 

universalidade, integralidade e equidade, sendo parte integrante da Política Nacional de Saúde 

(PNS) (BRASIL, 2010). Essas políticas se entrelaçam, estimulando a produção de novos 

conhecimentos direcionados às necessidades do SUS e permitindo a comunicação entre o 

Estado, o mercado e a comunidade científica (TENÓRIO et al, 2017). 

A PNCTIS permitiu a construção da Agenda Nacional de Prioridades de Pesquisa em 

Saúde (ANPPS), na articulação de mecanismos que implicassem na superação de desigualdades 

regionais, além da difusão dos avanços científicos e tecnológicos e formação de recursos 

humanos no setor (BRASIL, 2010).  

A ANPPS tem um papel estratégico no ordenamento do esforço nacional de pesquisa 

em saúde, permitindo o direcionamento do fomento à pesquisa no país para a área de CT&I/S, 

com vistas a atender as necessidades nacionais e regionais de saúde e assegurar a coerência 

entre as prioridades de pesquisa e os novos desafios do SUS. Vale ressaltar o componente 

participativo adotado na construção da agenda, resultado do diálogo entre gestores, 

pesquisadores, profissionais e usuários do SUS (BRASIL, 2010). 

Os marcos institucionais que vêm sendo construídos no Brasil têm possibilitado a 

organização de uma base industrial no país, reduzindo a dependência de insumos para a saúde 

vindos do exterior, implicando no fortalecimento do Complexo Industrial da Saúde, desde 2007. 

Este complexo compreende esforços do Ministério da Saúde para coordenar o setor produtivo 

com ações do governo federal com vistas à produção de insumos (BRASIL, 2010).  
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Tem sido levantada discussão acerca de como potencializar a utilização dos resultados 

das pesquisas científicas na área da saúde, no sentido de estimular cada vez mais a formulação 

das políticas públicas na área, apesar do reconhecimento de que esse processo é complexo e 

envolve diálogo, principalmente entre gestores e pesquisadores (ELIAS, SOUZA, 2006).  

 As ações desenvolvidas pela SCTIE contam, em sua grande maioria, com a colaboração 

do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), das Fundações 

de Amparo à Pesquisa nos Estados, da Financiadora de Estudos e Projetos (FINEP), das 

Secretarias Estaduais de Saúde e de Ciência e Tecnologia, bem como com a cooperação técnica 

da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) e da Organização 

Pan-Americana de Saúde (OPAS) (BRASIL, 2008). 

FINANCIAMENTO DE PESQUISAS NO BRASIL: AS AGÊNCIAS DE FOMENTO 

NACIONAIS 

No Brasil, o financiamento às pesquisas acontece através de diferentes sistemas e 

instituições de fomento (CNPq1, FINEP2, CONFAP3, FAPES4 e a CAPES5) vinculados a três 

ministérios brasileiros: Ministério da Saúde (MS), Ministério da Educação (MEC) e ao 

Ministério da Ciência, Tecnologia, Inovações e Comunicações (MCTIC) (QUADRO 1).  

QUADRO 1: Agências nacionais e outras instituições que financiam a pesquisa no Brasil e 

seus papéis, 2021. 

 

MCTIC 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CNPq 

- Fomento à pesquisa científica e tecnológica; 

- Incentivo à formação de pesquisadores brasileiros (bolsas); 

- Divulgação científica e tecnológica; 

- Divulgação e   reconhecimento da comunidade científica no âmbito 

nacional e internacional;  

- Participa da formulação e condução das políticas de ciência, tecnologia e 

inovação. 

FINEP 

- Promove o desenvolvimento econômico e social do Brasil através do 

fomento à Ciência; 

- Tecnologia e Inovação no âmbito de empresas, universidades, institutos 

tecnológicos e instituições públicas ou privadas do Brasil; 

- Destina recursos reembolsáveis e não-reembolsáveis; 

- Financia pesquisas básicas ao lançamento de produtos no mercado. 

FAPES 

- Fomenta a pesquisa, o intercâmbio e a divulgação da C&T nos estados da 

federação brasileira; 

- Bolsas de estudo a pesquisadores doutores com vínculo a instituições de 

ensino e de pesquisa. 

                                                             
1 Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico. 

2 Financiadora de Estudos e Projetos. 

3 Conselho Nacional das Fundações Estaduais de Amparo à Pesquisa. 

4 Fundações Estaduais de Amparo à Pesquisa dos Estados. 

5 Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior. 
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 CONFAP 

- Promove a articulação dos interesses das agências estaduais de fomento 

à pesquisa científica, tecnológica e de inovação no Brasil; 

- Congrega 26 FAPES, incluindo a FAPESB. 

MEC CAPES 

- Expansão e consolidação da pós-graduação stricto sensu; 

- Sistema de avaliação de programas stricto sensu; 

- Divulgação de produção científica; 

- Investimento em formação de recursos humanos (Brasil e exterior); 

- Cooperação científica internacional; 

- Participa da formulação de políticas para a área da Pós-graduação e 

dimensionamento das ações de fomento à pesquisa através de seu sistema 

de avaliação.  

BNDES 

- Não é um banco comercial; 

- Financiamento de longo prazo e investimento em todos os segmentos da 

economia brasileira (principal instrumento do Governo Federal); 

- Recursos não reembolsáveis em projetos de caráter social, cultural e 

tecnológico; 

- Avalia a concessão do apoio com foco no impacto socioambiental e 

econômico no Brasil. 

FONTE: Brasil, 2021; CONFAP, 2021; Portal, 2021. 

Além destas agências vinculadas aos Ministérios, podemos citar o Banco Nacional de 

Desenvolvimento (BNDES) e as universidades estaduais e federais6 que, com receitas 

específicas apoiam a pesquisa e/ou extensão em sua respectiva comunidade acadêmica. Como 

exemplo, podemos citar a Agência USP de Cooperação Acadêmica Nacional e Internacional 

(AUCANI), que divulga oportunidades de intercâmbio e bolsas. Além desses, existem os 

financiamentos empresariais de pesquisas que são realizados por empresas públicas, mistas ou 

privadas, através de editais, chamadas ou atividades em parceria com órgãos governamentais 

ou universidades, a exemplo da Petrobrás, Natura, Fleury, O Boticário (AGUIA, 2018). 

No que se refere à estrutura de financiamento de pesquisas em saúde no Brasil, há que 

se considerar que o Ministério da Saúde é o principal articulador das ações de política de 

                                                             
6 Além das IES públicas estaduais e federais de ensino existem, no Brasil, 70 instituições municipais de Ensino 

Superior distribuídas em alguns dos estados da federação brasileira (Pernambuco, São Paulo, Goiás, Santa 

Catarina, dentre outros). São faculdades, centros universitários e universidades municipais reunidas e 

representadas pela Animes (Associação Nacional das Instituições Municipais de Ensino Superior). Como 
autarquia, essas instituições seguem as mesmas normas das instituições públicas para contratação de pessoal por 

concurso, processo licitatório para compras, dentre outros, embora utilizem práticas de mercado características da 

iniciativa privada para gerar receitas próprias para financiamento de suas atividades, a exemplo da cobrança de 

mensalidades, embora não visem o lucro. A Animes pleiteia melhorias em âmbito federal, como a ampliação do 

Pibid (Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência) e do Fies (Programa de Financiamento 

Estudantil) e inclusão das municipais no Prouni (Programa Universidade Para Todos), além da abertura de diálogo 

com o Ministério da Educação em busca de apoio e fortalecimento da educação superior nos municípios 

(FERNANDJES, 2018).  
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Ciência, Tecnologia e Inovação. A partir do acordo de cooperação técnica com o Ministério de 

Ciência e Tecnologia, firmado em agosto de 2007, foi possível transferir verbas do Fundo 

Nacional de Saúde (FNS) para o Fundo Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 

(FNDCT), de onde provém o financiamento às pesquisas institucionais em saúde e 

desenvolvimento tecnológico.  

As principais financiadoras de pesquisas voltadas às necessidades de saúde no país 

buscam o enfrentamento de agravos de saúde pública, tanto no âmbito local quanto nacional, 

com vistas ao fortalecimento do SUS (BRASIL, 2008; TENÓRIO et al, 2017), a exemplo do 

Instituto Butantan e da Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz) que atuam com o Ministério da Saúde 

e em parceria com governos estaduais: realizam pesquisas científicas e colaboram com o 

Sistema Único de Saúde, desenvolvendo vacinas, soros e remédios, prestando, assim, grandes 

serviços à comunidade (JORNAL JOCA, 2021). 

Os investimentos provenientes do MS, MCT e MEC são voltados a diversas áreas de 

conhecimento e realizados dentro das instituições públicas e privadas, embora haja 

investimentos de agências, fundações e fundos próprios das universidades, especialmente as 

públicas (PORTAL ADP, 2021). Vale ressaltar que os termos de cooperação de assistência 

técnica realizados entre esses ministérios têm fortalecido e proporcionado o desenvolvimento 

tecnológico no Brasil.  

As verbas federais para indução do setor científico chegaram ao topo de distribuição em 

2015 e, a partir de então, tem havido declínio importante, principalmente no que se refere às 

principais agências de fomento à pesquisa (CNPQ e CAPES), que vem enfrentando cortes 

orçamentários crescentes desde então. Na esfera federal, outras instituições de referência à 

pesquisa também têm sido impactadas com a perda de recursos, a exemplo da Fundação 

Oswaldo Cruz (Fiocruz). A arrecadação pública vem diminuindo nos últimos anos e a pandemia 

de COVID-19 também tem provocado impacto negativo na economia e receitas do governo 

brasileiro, mas é consenso entre cientistas e parlamentares que, havendo vontade política, é 

possível poupar o setor científico de grandes perdas orçamentárias (WESTIN, 2020). 
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FINANCIAMENTO DE PESQUISAS NO MUNDO: AS AGÊNCIAS DE FOMENTO 

INTERNACIONAIS 

No que se refere ao financiamento de ciência e tecnologia a nível mundial, segundo 

AGUIA (2018), há diversos tipos de entidades de financiamento internacionais que fomentam 

a pesquisa no mundo inteiro identificadas no quadro a seguir. 

QUADRO 2: Entidades internacionais que financiam a pesquisa no mundo, 2021. 

 

CONSELHOS DE 

PESQUISA 

Royal Society, Arts and Humanities Research Council, Natural Environment 

Research Council (NERC), Science and Technology Facilities Council (STFC), 

European Union (EU). 

ENTIDADES 

FILANTRÓPICAS 

 

Tem como objetivo gerar conhecimento que beneficie o bem público. Bill & Melinda 

Gates Foundation, Fonds der Chemischen Industrie, David & Lucile Packard 

Foundation, Ford Foundation). 

ÓRGÃOS 

GOVERNAMENTAIS 
 

United States Department of Energy (DOE), Ministry of Education, Culture, Sports, 

Science and Technology. 

AGÊNCIAS 

INTERNACIONAIS 

National Institutes of Health (NIH), a National Science Foundation (NSF), a National 

Natural Science Foundation of China (NSFC). 

 

FINANCIAMENTO 

COLABORATIVO 

Também chamado crowdfunding, considerado um sistema popular de arrecadação de 

fundos para financiar pesquisas (Experiment.com, SEEDs, Consano, PretiDish, 

MedStartr). 

FONTE: ÁGUIA, 2018. 

No que se refere às agências internacionais de fomento, foi feito um levantamento na 

Plataforma Incites revelando a existência de 1.032 entidades de financiamento ativas no mundo 

no período de 2011 a 2018, mencionadas nos textos indexados à base Web of Science. Destas, 

foram destacadas entre as três primeiras a National Institutes of Health (NIH), a National 

Science Foundation (NSF) e a National Natural Science Foundation of China (NSFC) (AGUIA, 

2018). 

No que se refere ao número absoluto de publicações, a agência chinesa NSFC lidera o 

ranking com 1.201.687 artigos publicados no referente período, enquanto a agência americana 

NIH se situa em segundo lugar com 588.762 publicações e a NSF, também americana, se situa 

em terceira colocação com 387.801 artigos. Quanto ao número de citações, esse levantamento 

identificou que foram citados 85,93% dos documentos da NIH, 82,54% dos artigos da NSF, e 

72,04% dos documentos da NSFC.  Esses dados reafirmam o impacto da ciência produzida 

pelas três agências internacionais no mundo (AGUIA, 2018). 

  

http://royalsociety.org/
https://ahrc.ukri.org/
http://www.nerc.ac.uk/
http://www.nerc.ac.uk/
https://ec.europa.eu/info/funding-tenders/funding-opportunities/funding-programmes/overview-funding-programmes_en
https://ec.europa.eu/info/funding-tenders/funding-opportunities/funding-programmes/overview-funding-programmes_en
https://www.gatesfoundation.org/
https://www.gatesfoundation.org/
https://www.vci.de/fonds/startseite.jsp
https://www.packard.org/
https://www.packard.org/
https://www.fordfound.org/
http://www.energy.gov/
http://www.mext.go.jp/en
http://www.mext.go.jp/en
https://www.nih.gov/
https://www.nsf.gov/
http://www.nsfc.gov.cn/publish/portal1/
http://www.nsfc.gov.cn/publish/portal1/
https://www.nih.gov/
https://www.nsf.gov/
https://www.nsf.gov/
http://www.nsfc.gov.cn/publish/portal1/
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FINANCIAMENTO DA EXTENSÃO NO BRASIL 

O Programa de Extensão Universitária (ProExt) é um programa criado em 1993 pelo 

Ministério da Educação através da Secretaria de Ensino Superior (SESu), em parceria com 

Ministério da Cultura (MinC) e o Fórum de Pró-Reitores de Extensão das Universidades 

Públicas Brasileiras (FORPROEX). O FORPROEX, criado em 1987, durante o I Encontro 

Nacional de Pró-reitores de Extensão das Universidades Públicas Brasileiras, já trazia, desde 

então, as demandas daqueles que eram os responsáveis pelas ações extensionistas nas 

universidades públicas. Com ênfase na inclusão social e em busca da manutenção de uma porta 

aberta entre a universidade e a comunidade, o objetivo do ProExt é apoiar as Instituições 

Públicas de Ensino Superior (IES) no desenvolvimento de programas ou projetos de extensão 

que contribuam para a implementação de políticas públicas (BRASIL, 2018; BRASIL, 1993). 

Apesar da criação do ProExt somente em 1993, a extensão universitária já vinha sendo 

desenvolvida desde o período do regime militar, na década de 1960. O Movimento Estudantil, 

com sua participação ativa, buscava trazer as camadas mais populares para dentro das 

universidades através de cursos profissionalizantes, por exemplo, tentando tornar essas 

instituições de ensino mais úteis e menos elitistas (BRASIL, 1993). 

Embora instituída na Constituição Federal de 1988, em seu artigo 207, como um dos 

pilares de sustentação da universidade, somente em 2004 a extensão volta-se para a 

interdisciplinaridade e indissociabilidade da pesquisa e ensino, firmando-se enquanto uma das 

bases da universidade. A partir de então, torna-se, paulatinamente, alvo de editais específicos 

de fomento (INCROCCI, ANDRADE, 2018). Em período anterior a 2004, os projetos de 

extensão eram enviados ao MEC pelas IES, sendo submetidos à avaliação pela Comissão de 

Extensão desse ministério, o qual definia quais projetos receberiam financiamento (BRASIL, 

1993). 

No entanto, o processo de fomento à extensão iniciou-se formalmente em 2008, com o 

Decreto 6.495/2008- ProExt. Somente em 2009, com a publicação dos projetos contemplados, 

o ProExt consolidou-se com o primeiro, principal e maior edital de destinação de recursos à 

extensão universitária- ProExt/MEC (INCROCCI, ANDRADE, 2018). 

Nos anos de 2010 e 2012, a Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado da Bahia 

(FAPESB) lançou editais de fomento a ações de pesquisa articuladas à extensão universitária, 

a saber: Edital 021/2010 (Apoio à Articulação Pesquisa e Extensão - Edital para seleção de 

projetos com foco em tecnologias para o desenvolvimento social nos quais estejam articuladas 

http://www.fapesb.ba.gov.br/edital-0212010-apoio-a-articulacao-pesquisa-e-extensao-edital-para-selecao-de-projetos-com-foco-em-tecnologias-para-o-desenvolvimento-social-nos-quais-estejam-articuladas-acoes-de/
http://www.fapesb.ba.gov.br/edital-0212010-apoio-a-articulacao-pesquisa-e-extensao-edital-para-selecao-de-projetos-com-foco-em-tecnologias-para-o-desenvolvimento-social-nos-quais-estejam-articuladas-acoes-de/
http://www.fapesb.ba.gov.br/edital-0212010-apoio-a-articulacao-pesquisa-e-extensao-edital-para-selecao-de-projetos-com-foco-em-tecnologias-para-o-desenvolvimento-social-nos-quais-estejam-articuladas-acoes-de/
http://www.fapesb.ba.gov.br/edital-0212010-apoio-a-articulacao-pesquisa-e-extensao-edital-para-selecao-de-projetos-com-foco-em-tecnologias-para-o-desenvolvimento-social-nos-quais-estejam-articuladas-acoes-de/
http://www.fapesb.ba.gov.br/edital-0212010-apoio-a-articulacao-pesquisa-e-extensao-edital-para-selecao-de-projetos-com-foco-em-tecnologias-para-o-desenvolvimento-social-nos-quais-estejam-articuladas-acoes-de/
http://www.fapesb.ba.gov.br/edital-0212010-apoio-a-articulacao-pesquisa-e-extensao-edital-para-selecao-de-projetos-com-foco-em-tecnologias-para-o-desenvolvimento-social-nos-quais-estejam-articuladas-acoes-de/
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ações de pesquisa e de extensão) e Edital 029/2012 (Apoio à Formação de Redes para 

Articulação entre Pesquisa e Extensão) (FAPESB, 2016). 

Segundo Incrocci e Andrade (2018) o último edital com resultado divulgado do ProExt 

foi em 2016. Desde então, o fomento à extensão universitária tem sido realizado, unicamente, 

através de recursos internos constituindo parte do orçamento universitário destinado a projetos 

e bolsas de extensão. Assim, cada Instituição de Ensino Superior, em todos os estados da 

federação brasileira, tem seu programa de fomento à extensão a partir de recursos próprios e 

sob a gestão de suas Pró- Reitorias de Extensão. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com base no texto apresentado, pode-se considerar que o Brasil apresentou muitos 

avanços no âmbito da Ciência e Tecnologia na Saúde, principalmente no início do século XX, 

em decorrência das mudanças estruturais do Ministério da Saúde e do aumento no 

financiamento de pesquisas que visassem impactar nas necessidades de saúde do Brasil. No 

entanto, nos últimos 10 anos, essa área vem passando por redução de aporte financeiro, 

importante. 

Em meio à crise econômica, para atenuar o impacto dos cortes do orçamento 

governamental na área da pesquisa, o pesquisador brasileiro deve se preparar para pleitear 

insumos financeiros internacionais tornando-se mais competitivo. Nesse sentido, conhecer a 

situação atual de financiamento no Brasil do ponto de vista dos financiadores é importante. 

Vale ressaltar que as Universidades estaduais e Universidades e Institutos federais mantêm 

fundos próprios designados a apoiar não só o ensino, mas a pesquisa e extensão em suas 

comunidades acadêmicas. 

Com a suspensão dos editais de fomento a projetos e programas de extensão e pesquisas 

articuladas à extensão universitária, no âmbito nacional e do estado da Bahia, as IES têm se 

comprometido a financiar o desenvolvimento das atividades de extensão como uma das 

prioridades de seus orçamentos, mesmo com recursos limitados. 

 

  

http://www.fapesb.ba.gov.br/edital-0212010-apoio-a-articulacao-pesquisa-e-extensao-edital-para-selecao-de-projetos-com-foco-em-tecnologias-para-o-desenvolvimento-social-nos-quais-estejam-articuladas-acoes-de/
http://www.fapesb.ba.gov.br/edital-0292012-apoio-a-formacao-de-redes-para-articulacao-entre-pesquisa-e-extensao/
http://www.fapesb.ba.gov.br/edital-0292012-apoio-a-formacao-de-redes-para-articulacao-entre-pesquisa-e-extensao/
http://www.fapesb.ba.gov.br/edital-0292012-apoio-a-formacao-de-redes-para-articulacao-entre-pesquisa-e-extensao/
http://www.fapesb.ba.gov.br/edital-0292012-apoio-a-formacao-de-redes-para-articulacao-entre-pesquisa-e-extensao/
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RESUMO  

Estudo de revisão integrativa da literatura que tem como objetivo identificar o que a literatura 

científica tem discutido acerca da responsabilidade do pesquisador no desenvolvimento de 

fármacos e vacinas frente a uma pandemia. A busca foi realizada na Web of Science utilizando 

DeCS/MeSH na estratégia: “Bioethics” AND “Pandemics”; “Bioethics” AND “Research 

Personnel”; “Bioethics” AND “Vaccines”; “Bioethics” AND “Off-Label Use”; “Bioethics” 

AND “Drug Development”.  Foram identificados 191 resultados, dos quais 05 artigos foram 

selecionados. A responsabilidade do pesquisador no desenvolvimento de fármacos e vacinas 

durante uma pandemia apresentados nos estudos que fomentaram a discussão dizem respeito à 

assimetria de risco em favor do pesquisador na relação pesquisador-participante; vigilância em 

longo prazo dos efeitos de medicamentos dispensados em função de uma pandemia; ética em 

pesquisas envolvendo seres humanos no contexto pandêmico; condução metodológica de 

estudos e apresentação de resultados em artigos; delineamento da pesquisa e seleção de 

participantes em estudos de infecção humana controlada; cautela a respeito de pressões políticas 

para acelerar o desenvolvimento de medicamentos e vacinas; possível influência do pesquisador 

em fatores motivadores para a participação e não participação em ensaios clínicos pela 

população. 

PALAVRAS-CHAVE: Pandemias; Pesquisa; Pesquisadores; Bioética. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 As pandemias estão presentes na história da humanidade. A Gripe Espanhola de 1918 

recentemente completou 100 anos, quando pesquisadores identificaram e consideraram o vírus 

da influenza A, H1N1, como sendo o possível subtipo responsável pela mesma. Em 1957 e 

1968 os subtipos H2N2 e H3N2 também causaram pandemias (SANTOS 2021). Em 1953, a 

poliomielite tornou-se pandêmica. Em 2009 o planeta vivenciou uma pandemia de gripe suína, 

H1N1. Em 2016 as declarações de emergência de saúde pública de interesse global da OMS 

http://lattes.cnpq.br/7056327421846399
http://lattes.cnpq.br/4963018944590622
http://lattes.cnpq.br/4515220905572869
http://lattes.cnpq.br/8117560233755788
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foram motivadas pelo Zika vírus e pelo vírus do Ebola, sendo este último o motivo de uma nova 

declaração em 2018 (SENHORAS, 2020).   

Em janeiro de 2020, com a constatação da pandemia causada pelo novo coronavírus 

denominado SARS-CoV-2, agente etiológico da doença denominada Covid-19, a OMS 

declarou novamente situação de emergência de saúde internacional, visando arquitetar uma 

ação coordenada para conter a propagação do novo vírus (OLIVEIRA et al., 2020; 

SENHORAS, 2020). Assim como em outras epidemias de diferentes magnitudes, essa rápida 

organização se faz necessária para o controle da disseminação do patógeno e para que se 

entenda a gravidade do problema (SENHORAS, 2020). 

Avanços tecnológicos que trouxeram contribuições ao enfrentamento das epidemias, 

como antibióticos, antivirais e equipamentos, entre muitos outros progressos continuam a ser 

de grande valia no contexto (SANTOS 2021). As pesquisas em torno de fármacos e vacinas 

passaram a trazer consigo uma esperança promissora e aguardada e, no cenário de grandes 

desafios levantados em decorrência do enfrentamento da pandemia causada pelo SARS-CoV-

2 iniciada em 2019, o papel e as responsabilidades dos pesquisadores na realização de pesquisas 

aplicadas passa a ser ainda mais evidente. Todavia, o necessário distanciamento social com 

consequente fechamento de espaços físicos, incluindo as universidades, acabou por afetar a vida 

e o trabalho dos pesquisadores, que desenvolveram novas rotinas de trabalho e voltaram suas 

pesquisas ao conhecimento, controle e combate da pandemia (LIMA, ALMEIDA, KFOURI; 

2021). 

O trabalho dos pesquisadores durante uma pandemia é vital. Sua responsabilidade é 

entendida de maneira ética e social, com priorização da competência técnica e compromisso 

com as populações. Tais dimensões estão orientadas em declarações e diretrizes sobre pesquisas 

envolvendo seres humanos, a partir do Código de Nuremberg (1947), primeiro código com 

princípios éticos sobre o tema. Cabe destacar ainda a Declaração dos Direitos do Homem (1948) 

e a Declaração de Helsinque em 1964, as quais são utilizadas internacionalmente até os dias 

atuais nas pesquisas com seres humanos. Esses códigos e declarações abordam referenciais 

básicos da bioética, que dizem respeito à autonomia do participante da pesquisa, além dos 

princípios da não maleficência, beneficência e justiça, abordando os direitos e deveres da 

comunidade científica e do Estado, e garantindo os direitos aos participantes da pesquisa 

(CABRAL, SCHINDLER, ABATH; 2006). 
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A discussão em torno da responsabilidade do pesquisador no desenvolvimento de 

fármacos e vacinas em contexto pandêmico não se esgota, nem deveria, haja vista a pandemia 

do SARS-CoV-2 em andamento e o risco de novas pandemias que podem vir a ser 

desencadeadas por microrganismos conhecidos e potencialmente pandêmicos ou mesmo por 

microrganismos ainda desconhecidos, e, para os quais, em todos os casos, são necessárias 

estratégias de mitigação, contenção e enfrentamento, dentre as quais, o desenvolvimento de 

fármacos e vacinas em um período cada vez mais breve, desafiando assim a ciência e os 

cientistas.  

Mediante as informações apresentadas, e tendo em vista que essa discussão é crucial 

tanto para a comunidade científica de pesquisadores e acadêmicos, quanto para os participantes 

de pesquisas envolvendo seres humanos no contexto pandêmico, questiona-se que abordagens 

têm sido inseridas por autores em artigos que abordam temáticas inerentes às responsabilidades 

do pesquisador no desenvolvimento de fármacos e vacinas frente a uma pandemia? Visando 

responder o questionamento e ampliar as discussões, o presente estudo apresenta como objetivo 

identificar o que a literatura científica tem discutido acerca da responsabilidade do pesquisador 

no desenvolvimento de fármacos e vacinas frente a uma pandemia. 

 

MÉTODOS 

Pesquisa descritiva, exploratória, de abordagem qualitativa, do tipo revisão integrativa 

da literatura (SOUZA, SILVA, CARVALHO, 2010). Foi elaborada a partir do tema 

responsabilidades do pesquisador no desenvolvimento de fármacos e vacinas durante uma 

pandemia, que gerou a questão de pesquisa apresentada na introdução do estudo e cuja busca 

foi realizada em 30 de abril de 2021, na base de dados Web of Science (WoS) utilizando o 

operador booleano “AND” e os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) e Medical Subject 

Headings (MeSH): bioética (bioethics); pesquisadores (research personnel), pandemias 

(pandemics), uso off-label (off-label use), desenvolvimento de medicamentos (drug 

development),  vacinas (vaccines). Desse modo, foi utilizada a seguinte estratégia de busca: 

“Bioethics” AND “Pandemics”; “Bioethics” AND “Research Personnel”; “Bioethics” AND 

“Vaccines”; “Bioethics” AND “Off-Label Use”; “Bioethics” AND “Drug Development”. 

Foram utilizados os filtros: artigos científicos, de acesso aberto, publicados nos idiomas 

português, inglês ou espanhol. O recorte temporal estabelecido compreendeu o período de 1945 

a 2021 que é o período de cobertura da Web of Science. Para a seleção dos estudos, o critério 
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de inclusão definidos foi estudos que remetem diretamente às responsabilidades do pesquisador 

no desenvolvimento de fármacos e vacinas durante uma pandemia. Os critérios de exclusão 

estabelecidos foram: artigos científicos em duplicidade. 

A busca identificou um conjunto de 191 resultados, dos quais 73 artigos científicos, de 

acesso livre, nos idiomas inglês, espanhol ou português. Foram excluídos 02 artigos por motivo 

de duplicidade. Seguiu-se com a leitura dos títulos e resumos de 71 artigos. Destes, 66 artigos 

foram excluídos por não atenderem aos critérios de inclusão e por adequarem-se aos critérios 

de exclusão e 05 artigos que remetem diretamente às responsabilidades do pesquisador no 

desenvolvimento de fármacos e vacinas durante uma pandemia foram selecionados a constituir 

o corpus do presente estudo (Figura 1).  

Figura 1 – Estratégia de busca e seleção dos estudos. 

Fonte: Autoria própria. 

Após a seleção e leitura atenta dos cinco artigos, foi realizada a extração das abordagens 

inseridas originalmente pelos autores dos textos, que dialogam e tratam da responsabilidade do 

pesquisador no desenvolvimento de fármacos e vacinas frente a uma pandemia. Assim, a seguir 

são apresentadas as abordagens identificadas e a discussão em torno das mesmas. 

  

Estratégia de busca e seleção dos artigos 

Busca e resultados Filtros 
(acesso / artigo / idioma) 

 

 “Bioethics” AND “Pandemics” = 44 resultados 

 

19 artigo 

 

“Bioethics” AND “Research Personnel” = 2 resultados 

 

0 artigo 

 
“Bioethics” AND “Vaccines” = 97 resultados 

 

40 artigo 

 
“Bioethics” AND “Off-Label Use” = 7 resultados 

 

01 artigo 

 
“Bioethics” AND “Drug Development” = 41 resultados 

 

13 artigo 

 

Seleção 

05 artigos científicos foram selecionados para compor o estudo.  

Inclusão = 05 artigos  Exclusão = 68 artigos  

 

191 resultados  73 artigos 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na distribuição dos artigos científicos selecionados, destacam-se o título, os autores e o 

ano de publicação, o periódico científico no qual o artigo foi publicado, o método, o objetivo 

do artigo e o conteúdo que fomenta a discussão sobre a responsabilidade do pesquisador no 

desenvolvimento de fármacos e vacinas durante uma pandemia (Quadro 1). Os artigos foram 

publicados em periódicos internacionais, nos anos de 2013 (1), 2020 (3) e 2021 (1). No que se 

refere ao idioma, quatro (4) textos estão disponíveis em inglês e um (1) em espanhol. Quanto 

ao método, quatro (4) deles são artigos de opinião / revisões narrativas, e um (1) artigo é 

proveniente de pesquisa em ambiente virtual com a aplicação de um questionário online 

dividido em sete seções, uma das quais abordou fatores motivadores e desmotivadores para a 

participação em ensaios clínicos COVID-19.  

Dentre as abordagens realizadas pelos autores em torno das responsabilidades do 

pesquisador no desenvolvimento de fármacos e vacinas durante uma pandemia identificadas 

tem-se a responsabilidade do pesquisador diante da assimetria de risco a seu favor na relação 

pesquisador-participante e na instituição de uma estratégia de vigilância em longo prazo dos 

efeitos de medicamentos dispensados em função de uma pandemia (EDWARDS; 2013). A 

responsabilidade na abordagem ética em pesquisas envolvendo seres humanos durante a 

pandemia; na condução metodológica e na apresentação dos resultados de estudos em artigos 

científicos (VIZCAÍNO; ESPARZA, 2020).  

Outras abordagens dizem respeito ao delineamento da pesquisa e na seleção de 

participantes em estudos de Infecção Humana Controlada (IHC) com SARS-CoV-2 para 

estudar vacinas e tratamentos (HOLM; 2020). A responsabilidade do pesquisador na influência 

da população a fatores motivadores para a participação e não participação em ensaios clínicos 

voltados à COVID-19 (ABDELHAFIZ et al.; 2021). Também a responsabilidade em ser 

cauteloso a respeito de pressões políticas para acelerar o desenvolvimento de medicamentos e 

vacinas para COVID-19 em decorrência do grande interesse público em medicamentos (XAFIS 

et al.; 2020). 
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Quadro 1 - Distribuição dos artigos selecionados para compor o estudo. 

Título dos 

artigos 

Autor e 

ano 

Periódico 

científico 

Método Objetivo do artigo Fomento à 

discussão  

Ethics of 
Clinical 

Science in a 

Public 
Health 

Emergency: 

Drug 

Discovery at 
the Bedside 

Edwards; 
2013 

The 
American 

Journal of 

Bioethics 
 

https://doi.or

g/10.1080/15

265161.2013
.813597 

Artigo de 
opinião 

/ 

Revisão 
narrativa 

Reexaminar a lógica 
filosófica para que se 

restrinjam ensaios 

clínicos a novos 
medicamentos, em 

qualquer fase e para 

qualquer população 

de pacientes 
(princípio da 

precaução), para 

mostrar que seu 
objetivo de proteger 

a saúde pública, 

agora ou no futuro 
breve, poderá ser 

derrotado em uma 

pandemia. 

A 
responsabilidade 

do pesquisador no 

contexto da 
assimetria de 

risco a favor do 

pesquisador na 

relação 
pesquisador-

sujeito e na 

vigilância em 
longo prazo dos 

efeitos da 

medicação 
dispensadas em 

função uma 

pandemia foi 

identificada no 
artigo.  

Perspectiva 

de los 
dilemas 

éticos 

relacionados 

con la 
pandemia 

COVID-19. 

 

 

Vizcaíno; 

Esparza, 
2020 

Investigación 

Clínica 
 

https://doi.or

g/10.22209/I

C.v61n4a07 

Pesquisa 

bibliográfic
a realizada 

na Pubmed 

que 

selecionou 
33 artigos 

publicados 

entre 1º de 
janeiro e 31 

de agosto 

de 2020. 

 

 

Fazer uma análise 

dos diferentes 
dilemas da ética 

médica que 

envolvem aspectos 

do campo 
epidemiológico e da 

saúde pública, as 

disparidades 
bioéticas entre os 

países desenvolvidos 

e em 

desenvolvimento, as 
populações 

vulneráveis, os 

profissionais de 
saúde que cuidam de 

pacientes com 

COVID- 19 e 
tratamentos 

experimentais com 

ensaios clínicos, 

além do processo de 
desenvolvimento de 

vacinas. 

A 

responsabilidade 
do pesquisador na 

abordagem ética 

em pesquisas 

envolvendo seres 
humanos durante 

a pandemia, bem 

como na 
condução 

metodológica e 

apresentação dos 

resultados de 
estudos em 

artigos foi 

identificada no 
estudo.  

Controlled 
human 

infection 

with SARS-

CoV-2 to 
study 

COVID-19 

Holm; 
2020 

J Med Ethics 
 

https://doi.or

g/10.1136/m

edethics-
2020-106476 

Artigo de 
opinião 

/ 

Revisão 

narrativa 

Analisar os 
argumentos relativos 

ao 'alto valor social' e 

à 'seleção justa de 

participantes' em 
projetos de pesquisa 

para o 

A 
responsabilidade 

do pesquisador no 

delineamento da 

pesquisa e na 
seleção de 

participantes de 
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vaccines and 

treatments: 

bioethics in 
Utopia 

desenvolvimento de 

vacinas ou 

tratamentos COVID-
19 que preveem 

Infecção Humana 

Controlada (IHC). 

estudos de 

infecção humana 

controlada com 
SARS-CoV-2 

com a finalidade 

de estudar vacinas 
e tratamentos para 

a COVID-19 foi 

identificada.  

The Perfect 
Moral Storm: 

Diverse 

Ethical 
Consideratio

ns in the 

COVID-19 

Pandemic 

Xafis et 
al.; 2020 

Asian 
Bioethics 

Review 

 
https://doi.or

g/10.1007/s4

1649-020-

00125-3 
 

Artigo de 
opinião 

/ 

Revisão 
narrativa  

Destacar questões 
éticas em seis áreas 

diferentes da vida, 

dando ênfase à 
enormidade da tarefa 

que enfrentamos 

globalmente 

(pandemia causada 
pelo SARS-CoV-2)  

A 
responsabilidade 

do pesquisador 

em ser cauteloso a 
respeito da 

pressão política 

para acelerar o 

desenvolvimento 
de medicamentos 

e vacinas para 

COVID-19 foi 
identificada no 

artigo.  

Factors 

Influencing 
Participation 

in COVID-

19 Clinical 
Trials: A 

Multi 

National 
Study 

Abdelhafi

z 
et al.; 

2021 

Frontiers in 

Medicine 
 

https://doi.or

g/10.3389/fm
ed.2021.6089

59 

 

Pesquisa 

em 
ambiente 

virtual. 

Questionári
o online em 

sete seções, 

uma das 
quais 

abordou 

fatores 

motivadore
s e 

desmotivad

ores para a 
participaçã

o em 

ensaios 

clínicos 
COVID-19. 

Avaliar as atitudes 

do público no Egito, 
Arábia Saudita e 

Jordânia quanto à 

participação em 
ensaios clínicos do 

COVID-19 e 

identificar fatores 
que podem 

influenciar sua 

atitude. 

A 

responsabilidade 
do pesquisador na 

influência da 

população a 
fatores 

motivadores para 

a participação e 
não participação 

em ensaios 

clínicos COVID-

19 foi identificada 
no estudo.  

Fonte: Autoria própria. 

A análise das abordagens identificadas leva a assinalar em favor de que pesquisadores 

estejam atentos à sua responsabilidade científica, ética, judicial e social no contexto da 

formação de opinião popular em torno das pesquisas envolvendo seres humanos, à sua 

responsabilidade irrevogável para com os participantes da pesquisa durante e após sua 

realização, incluindo aí o compromisso com a vigilância de possíveis danos que venham a se 

estabelecer em longo prazo, a sua responsabilidade no delineamento da pesquisa, seleção de 

participantes e condução transparente frente aos órgãos regulamentadores/fiscalizadores e a 

https://doi.org/10.3389/fmed.2021.608959
https://doi.org/10.3389/fmed.2021.608959
https://doi.org/10.3389/fmed.2021.608959
https://doi.org/10.3389/fmed.2021.608959
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sociedade, a responsabilidade na observação da ciência, bom senso e cautela no processo de 

tomada de decisão e quanto à fidedignidade da publicação de resultados dos estudos, bem como 

em estar atento ao quesito da justiça social e ao alcance humanitário dos resultados.  

Nesse contexto, Edwards (2013) aponta que na ausência de uma supervisão regulatória 

atuante, danos podem ser causados aos participantes de pesquisas envolvendo o 

desenvolvimento de medicamentos no contexto pandêmico. Enquanto o resultado mais 

prejudicial para pesquisadores insubordinados às diretrizes éticas costuma ser de cunho 

financeiro, perda de reputação ou da carreira, prisão, ou mesmo ainda nunca ter que responder 

por imperícia, do outro lado, os participantes de pesquisas poderiam morrer devido a um 

tratamento experimental se seus efeitos fossem graves o suficiente. A pesquisa clínica sob as 

restrições regulatórias usuais pode ser difícil ou impossível em uma pandemia, podendo 

demandar cuidadosas adaptações regulatórias por instâncias responsáveis e uma atuante 

supervisão regulatória no delineamento e desenvolvimento dos estudos (EDWARDS; 2013).  

No entanto, essa regulamentação nem sempre foi real na história da pesquisa 

envolvendo seres humanos, que atravessou momentos perigosos em que os participantes eram 

expostos a experimentos realizados sem a cautela ou o devido cuidado (AMORIM, 2019).  

Recomendações acerca dos aspectos que norteariam a realização de tais pesquisas, incluindo a 

necessidade do consentimento livre e esclarecido, emergiram a partir da Declaração de 

Helsinque em 1964. Esse documento é primordial no campo da ética em pesquisa com seres 

humanos, de modo que tem influenciado na concepção de códigos de ética em pesquisa 

regionais, nacionais e internacionais, por prever o respeito aos direitos dos participantes, bem 

como por resguardar sua integridade física, psicológica e moral (DUARTE, 2020). 

Uma dessas recomendações inclui a vigilância dos efeitos dos medicamentos em longo 

prazo enquanto prerrogativa do processo de desenvolvimento e dispensação de medicamentos 

para uso da população. Todavia, para Edwards (2013), em se tratando de medicamentos 

utilizados para uso em função de uma pandemia (o que se entende que possa significar sinônimo 

de uso emergencial), deve-se dispensar cuidado minucioso no estabelecimento de estratégias 

de monitoramento dos possíveis efeitos colaterais e nocivos. Para isso, sugere que seja 

estabelecida uma vigilância de longo prazo de modo semelhante ao estudo de problemas de 

saúde após desastres naturais ou acidentes comerciais, para que, no caso em que relatados 

efeitos nocivos, sejam desencadeados novos estudos. 



 

Editora e-Publicar – Ciência, Ética e Atualidade 

 
 

42 
 

O uso de medicamentos em caráter experimental durante uma pandemia acontece com 

frequência, dada à urgência da situação. Assim, o uso off label aparece como uma aposta para 

pesquisas científicas (BONELLA; 2020). No entanto, como esses medicamentos são utilizados 

emergencialmente, estudos futuros de farmacovigilância são necessários. Essas pesquisas serão 

responsáveis pela detecção, avaliação, compreensão e prevenção de reações adversas a 

medicamentos após a sua utilização no momento pandêmico, o que pode resguardar a segurança 

do paciente (MELO; 2021). 

Quanto à abordagem da ética em pesquisas envolvendo seres humanos durante uma 

pandemia, Vizcaíno e Esparza (2020), reforçam aos pesquisadores que tal abordagem deve 

continuar a observar três premissas básicas em todas as pesquisas envolvendo seres humanos. 

A primeira que é a prerrogativa de primeiro não causar dano (primum non nocere), a segunda 

que é a observação de que a ética deve ser aplicada a todas as fases do ensaio clínico e a terceira 

que estabelece que um bom desenho de pesquisa deva responder importantes perguntas sobre 

Saúde Pública sem prejudicar o bem-estar dos participantes. O texto pontua ainda que toda 

pesquisa ou experimentação realizada com seres humanos deve ser feita de acordo com 

princípios éticos fundamentais como o respeito às pessoas (princípio da autonomia), a busca do 

bem (princípios da beneficência e não maleficência) e a justiça.  

Estes princípios éticos estão de acordo com as normativas previstas no Brasil e no 

mundo sobre pesquisas envolvendo seres humanos. Mesmo que o contexto pandêmico tenda a 

acelerar os testes para medicamentos e vacinas, o bem-estar e o interesse do participante devem 

estar acima de qualquer outro interesse (BONELLA et al.; 2020). Para que esses direitos sejam 

garantidos e os participantes da pesquisa tenham sua segurança resguardada, a OMS vem 

publicando orientações, dentre as quais o Guidance for managing ethical issues in infectious 

disease outbreaks, que em 2016, ressaltou ser essencial a garantia de que os estudos sejam 

cientificamente válidos e agreguem valor social, que os riscos sejam considerados em relação 

aos benefícios, que os participantes sejam selecionados de forma justa e participem 

voluntariamente a partir do consentimento informado, que seus direitos e o bem-estar sejam 

suficientemente protegidos, e, que os estudos passem por um processo adequado de revisão 

independente (OMS, 2016).  

Com relação à condução metodológica e apresentação dos resultados de pesquisas 

desenvolvidas em função e durante a pandemia do SARS-CoV-2 em artigos científicos, 

Vizcaíno e Esparza (2020) problematizam que a pressão para publicar em relação à pandemia 

pode levar pesquisadores a distorções que vão desde as características dos artigos publicados, 
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às implicações éticas na apresentação de seus resultados, abarcando uma série de fatores que 

afetam a falta de credibilidade dos artigos. O texto aponta que alguns ensaios clínicos 

publicados em função e durante a pandemia se apresentam com resultados controversos, com a 

presença de vieses importantes e sem o cumprimento de princípios éticos contemplados no 

código de Nuremberg e na Declaração de Helsinque quanto à proteção e relação risco / 

benefício dos pacientes. 

Nesse contexto, cabe destacar o estudo de Mandeep Mehra et al. (2020), que ganhou 

notoriedade no meio cientifico e social, após questões científicas importantes serem levantadas 

sobre os dados relatados no artigo publicado na revista The Lancet que após a publicação do 

estudo emitiu uma expressão de preocupação e, logo em seguida, retratou o artigo por 

solicitação dos próprios autores. Na situação em questão, após questionamentos ao estudo seus 

autores optaram que uma revisão por pares independente fosse realizada por terceiros, todavia 

na impossibilidade de ter acesso ao banco de dados e consequente impossibilidade de realização 

de tal revisão, os autores declararam não poder mais garantir a veracidade das fontes de dados 

primárias. Mandeep Mehra et al. (2020) afirmaram que jamais poderiam esquecer a 

responsabilidade que tem como pesquisadores em garantir escrupulosamente que contam com 

fontes de dados que sigam altos padrões.   

Outra questão importante para o debate foi identificada no texto de Holm (2020), e diz 

respeito à controversa Infecção Humana Controlada (IHC). O texto aponta que estudiosos têm 

defendido ser eticamente aceitável infectar voluntários saudáveis com o novo coronavírus como 

parte de projetos de pesquisa que visam ao desenvolvimento de vacinas ou tratamentos para a 

COVID-19.  Sobre isso, chama a atenção para o fato de que esse tipo de estudo pode levar os 

participantes da pesquisa a possíveis danos, os quais podem ser irreparáveis ou irreversíveis. 

Todavia, chega a admitir o alto valor social enquanto condição sine qua non para a ética em 

pesquisas utilizando esse desenho metodológico em situação pandêmica.   

Embora deixe claro que o conceito de valor social a que se refere está relacionado à 

garantia de acesso amplo e equitativo às vacinas e tratamentos que possam vir a ser 

desenvolvidos através dessa categoria de estudo, e, pontue que a seleção de participantes deve 

observar escrupulosamente a prerrogativa da justiça para a pesquisa e da justiça social segundo 

a OMS, o artigo adverte que a maioria, senão todos, os estudos de IHC podem ser bem 

intencionados, porém antiéticos, sendo ainda altamente improvável que as condições éticas 

necessárias para a realização de estudos dessa natureza sejam atendidas (HOLM; 2020).  
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A falta de benefícios claros em protocolos de pesquisa sobre a COVID-19 pode gerar 

embates quando os riscos apresentados são mais altos do que os benefícios. Considerando a 

busca imediata por resultados durante a pandemia, deve-se reconhecer o papel do pesquisador 

de proteger pacientes e voluntários contra riscos ou danos significativos, que, caso ocorram, 

devem ser comunicados aos Comitês de Ética em Pesquisa (CEP) para a readequação ou 

suspensão do estudo como está previsto na Resolução nº 466, do Conselho Nacional de Saúde 

(CNS) que aprova as diretrizes e normas regulamentadoras de pesquisas envolvendo seres 

humanos no contexto brasileiro (CASTRO-SILVA, MACIEL; 2020). 

Outra situação levantada foi o fato de que devido ao grande interesse público em 

medicamentos terapêuticos para a COVID-19, pode haver uma pressão política substancial para 

que sua aprovação de seja acelerada (XAFIS et al.; 2020). Esse tipo de pressão que pode ocorrer 

de formas mais sutis em outros lugares foi mais evidente nos Estados Unidos, onde o então 

presidente Donald Trump questionou repetidamente os prazos longos projetados para o 

desenvolvimento de vacinas e defendeu a implementação de uma terapêutica medicamentosa 

cuja eficácia não havia sido comprovada. A cautela a esse respeito e a observância à experiência 

de epidemias e surtos anteriores devem guiar pesquisadores e os órgão de revisão institucional, 

os quais avaliam os protocolos de pesquisa (XAFIS et al.; 2020). 

A responsabilidade do pesquisador quanto às especificações tecnicocientíficas e éticas 

da pesquisa são irrevogáveis, todavia, para acelerar o desenvolvimento de fármacos ou vacinas 

no contexto brasileiro faz-se necessário, antes de tudo, o investimento na Ciência & Tecnologia, 

sobretudo no setor público. Castro-Silva e Maciel (2020) ao traçar o panorama das pesquisas 

com seres humanos sobre a COVID-19 no primeiro trimestre de 2020 no Brasil ressaltaram o 

tímido avanço de protocolos de pesquisa no país e a importância de que haja investimentos 

contínuos em C&T, tendo em vista que as distribuições assimétricas de investimentos e polos 

de ensino, pesquisa e assistência verificados no estudo desvelaram inequidades no combate à 

pandemia. 

A última questão identificada diz respeito à pesquisa realizada por Abdelhafiz et al. 

(2021) no Egito, Arábia Saudita e Jordânia, utilizando um questionário online que abordou 

fatores motivadores e desmotivadores para a participação em ensaios clínicos voltados ao 

desenvolvimento de vacinas ou fármacos para COVID-19. Os resultados da pesquisa indicam 

que a disposição em participar desses ensaios clínicos pode ser influenciada pelas percepções 

da população acerca da condução tecnicocientífica e ética dos estudos pelos pesquisadores. De 

outo lado, embora não tenha sido o fator mais preponderante de influência a não participação 
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em ensaios clínicos, o medo da violação à ética da pesquisa e a falta de confiança em cientistas 

/ pesquisadores foi evidenciado enquanto fatores que podem influenciar a não participação da 

população estudada em tais ensaios clínicos (ABDELHAFIZ et al.; 2021). 

Sobre isso é importante pontuar a necessidade da garantia de alguns fatores. Um dele é 

a obrigação de que pesquisas científicas sejam cuidadosamente projetadas e eticamente 

conduzidas, o outro é que as pesquisas e seus resultados sejam monitorados e supervisionados 

por órgãos responsáveis (OMS, 2016). Outro ponto é lançar mão de estratégias de educação 

permanente para que pesquisadores tornem-se cada vez mais cientes de suas responsabilidades, 

bem como estratégias de educação em saúde para a disseminação de informações científicas 

relativas à natureza dos ensaios clínicos e ética aplicados ao desenvolvimento de fármacos e 

vacinas. Afinal, como apontam Xafis et al. (2020), agora é a hora de aprendemos a conviver 

com o COVID-19 e a nos preparar para a próxima pandemia. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

No hall de responsabilidades do pesquisador no desenvolvimento de fármacos e vacinas 

em decorrência de uma pandemia estão responsabilidades científicas, éticas, judiciais e sociais 

que em muitos aspectos são partilhados entre os pesquisadores e suas instituições. Embora o 

presente estudo aborde o desenvolvimento de fármacos e vacinas em decorrência de uma 

pandemia, cabe pontuar que tal atividade não se restringe ao período pandêmico, muito embora 

as circunstâncias mais desafiadoras estejam sem sombra de dúvida em seu curso, haja vista a 

morbimortalidade, prejuízos econômicos, sociais e humanos imensuráveis. O desafio de 

sobreviver às pandemias é cíclico e constante na história da humanidade e a atividade de 

pesquisa deve ser constante, devidamente valorizada, adequadamente financiada e eticamente 

conduzida por pesquisadores cientes de sua importância e responsabilidade.   
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Enfermagem e Saúde– UESB  
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RESUMO 

O presente trabalho trata-se de um estudo teórico reflexivo com o objetivo de refletir sobre as 

contribuições da mobilidade acadêmica internacional na formação de doutores enfermeiros e 

as possibilidades dessa modalidade para a melhoria da prática do cuidar em saúde no Brasil. As 

discussões foram fundamentadas por pesquisa de informações e documentos oficiais em sites 

da CAPES e do CNPq e pela experiência dos autores no ensino, na pesquisa e na prática do 

cuidado em saúde. Para as reflexões, também houve a fundamentação em artigos científicos do 

tipo relato de experiência, publicados nos últimos 10 anos e encontrados através da pesquisa 

por meio da Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), utilizando os descritores “pós-graduação” and 

“enfermagem” and “internacionalização”. Para a análise e explanação das impressões reflexivas 

dos autores acerca do tema, foram construídas categorias representativas norteadas pela teoria 

das representações sociais onde se buscou definir eixos condutores deste processo de 

interpretações. Assim, observou-se a necessidade de uma vivência acadêmica nos programas 

de pós-graduação que conceda a formação de doutores enfermeiros que atendam à demanda 

individual, coletiva e social da sua prática profissional. As contribuições da internacionalização 

são perceptíveis à medida que contempla não apenas o conhecimento científico, mas também 

oferece vivências e experiências que a universidade, por si só, não proporciona. 

PALAVRAS-CHAVE: Pós-Graduação; Enfermagem; Internacionalização. 

 

INTRODUÇÃO 

A inserção das sociedades contemporâneas no processo de globalização, juntamente 

com o expressivo aumento do desenvolvimento socioeconômico, cultural e tecnológico das 

mesmas, trouxe a necessidade de uma educação interconectada. Papel esse que demanda do 

ensino, principalmente o ensino superior, uma função atuante perante esse movimento 

complexo de cooperação entre países, a fim de fomentar o desenvolvimento científico e 

tecnológico (BRASIL, 2016). Além de propiciar uma experiência de troca de saberes 

acadêmicos, promove igualmente um compartilhamento de valores e representações culturais. 

http://lattes.cnpq.br/4859808242778727
http://lattes.cnpq.br/6167904627105147
http://lattes.cnpq.br/8117560233755788
http://lattes.cnpq.br/4515220905572869
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Denomina-se a mobilização internacional do meio acadêmico, de internacionalização 

que busca não só apresentar uma nova cultura ao ambiente acadêmico, mas também apresentar 

novas possibilidades de um desenvolvimento socioeconômico, científico e cultural para a 

sociedade. A influência dos fenômenos de internacionalização e globalização culmina na 

necessidade de uma troca de conhecimentos e na relação entre diferentes sociedades (FLORES, 

2019). 

Para que isso seja possível, surge a necessidade de instituições de ensino globalizadas, 

essas parcerias entre as instituições estrangeiras devem ser vivenciadas por discentes que 

buscam com a internacionalização desenvolver suas habilidades e competências profissionais 

no campo da academia internacional.  

Dentre essas práticas, podemos citar algumas promovidas por parte do governo 

brasileiro, a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) e o 

Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) oferecem bolsas de 

estudo no exterior. A Capes, no fim dos anos 1980, iniciou o Programa de Doutorado 

Sanduíche, o qual permitia que o aluno permanecesse de 3 a 12 meses em Instituições de Ensino 

Superior (IES) estrangeira e que retornasse para defender sua tese na instituição de origem 

brasileira (BRASIL, 2021a). 

Em 1990 que essa modalidade de bolsa alcançou uma maior ampliação e se tornou o 

Programa de Doutorado no País com Estágio no Exterior (PDEE) (ABREU, 2009). O PDEE 

obteve maior fomento a partir de 1995, em 2011, foi substituído pelo Programa Institucional de 

Bolsas de Doutorado Sanduíche no Exterior (PDSE) com o propósito de ampliar a distribuição 

de bolsas e de promover maior agilidade no processo de implementação dessa modalidade.  

Outro programa que funcionava através de iniciativa conjunta entre a CAPES e CNPQ, 

é o extinto Ciências sem Fronteiras, encerrado no ano de 2017, após cinco anos e meio de 

operação, proporcionava uma mobilidade acadêmica internacional com a finalidade de 

internacionalizar o ambiente acadêmico, propiciando a formação e a capacitação de indivíduos 

em instituições de educação profissional e tecnológica, universidades e centros de pesquisa no 

exterior (BRASIL, 2021b).  

No Brasil a Pós-Graduação em Enfermagem vem gradativamente se consolidando no 

desenvolvimento de recursos humanos qualificados, e em pesquisas e produções intelectuais. 

Nesta perspectiva, pensar a internacionalização do ensino e sua contribuição para aumentar as 

perspectivas e as referências dos enfermeiros, aplicar conhecimentos atualizados que 
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contribuam para promover o domínio de uma área da enfermagem em abrangência e 

profundidade, colaborando na incorporação de tecnologias inovadoras que atendam as 

demandas da profissão.  

Neste contexto, o presente trabalho, consiste em observar o conteúdo representacional 

do fenômeno da internacionalização na formação de doutores enfermeiros e as contribuições 

para prática profissional. As representações sociais são conhecimentos elaborados socialmente 

e possuem um objetivo prático (JODELET, 2001). Trata da produção dos saberes sociais, 

focando na análise da construção e transformação do conhecimento social, além de tentar 

explicar como a ação e o pensamento se interligam nessa dinâmica.  

Trata-se de uma teoria amplamente utilizada em pesquisas nacionais e internacionais, 

sobretudo nas áreas da saúde e humanas, com os mais distintos objetos e grupos sociais. Nesse 

aspecto, Moscovici (2012) pontua que as representações são produtos da interação e 

comunicação do sujeito com o mundo, configurando-se a partir do equilíbrio desses processos 

de influência social. Assim sendo, a representação resgata a influência subjetiva do que pensam 

o grupo social sobre uma realidade comum possibilitando construir ações de enfrentamento a 

partir de um painel de discursos. 

Considerando que a interação e a troca de experiências entre discentes e docentes nos 

mais diversos âmbitos das instituições de ensino superior nacionais e internacionais e destes 

com os profissionais que atuam nos serviços de saúde, é um tema que vem ganhando espaço no 

Brasil, mas ainda de forma incipiente, é que se buscou delinear este estudo no questionamento: 

como se constitui o estágio de doutorado no exterior e quais as contribuições na formação 

acadêmica e atuação profissional coletiva? 

Nesse sentido, este estudo teve como objetivo refletir sobre as contribuições da 

mobilidade acadêmica internacional na formação de doutores enfermeiros e as possibilidades 

dessa modalidade para a melhoria da prática do cuidar em saúde no Brasil.  

 

MÉTODO 

Este trabalho é um estudo teórico reflexivo que se desenhou a partir de pesquisa e 

discussões realizadas para o desenvolvimento do componente curricular Seminários 

Interdisciplinar da pós graduação stricto sensu, nível doutorado, do Programa de Pós Graduação 

em Enfermagem e Saúde da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia. 
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O componente curricular foi trabalhado de forma online, na modalidade assíncrona e 

síncrona no período de março a junho de 2021, devido à pandemia ocasionada pelo Sars-CoV-

2. O processo de ensino aprendizagem foi organizado com intuito da construção colaborativa 

de conhecimento entre discentes e docentes por meio da realização de pesquisas e exposição 

dialógica de diversos temas relacionados ao ensino da pós graduação e a prática profissional 

transformadora. O direcionamento deste estudo foi sobre o tema da internacionalização da pós 

graduação na modalidade doutorado sanduíche. 

As discussões foram fundamentadas por pesquisa de informações e documentos oficiais 

em sites da CAPES e do CNPq e pela experiência dos autores no ensino, na pesquisa e na prática 

do cuidado em saúde. Para as reflexões, além das estratégias mencionadas, também houve a 

fundamentação em artigos científicos do tipo relato de experiência, publicados nos últimos 10 

anos e encontrados através da pesquisa por meio da Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), 

utilizando os descritores “pós graduação” and “enfermagem” and “internacionalização”, 

conforme descrito na figura 1. A escolha por artigos que utilizaram este método, justifica-se 

pela necessidade de identificar, compreender e interpretar as experiências de pesquisadores que 

realizaram doutorado sanduíche. 

Figura 1- Caracterização dos relatos de experiência de acordo com autoria, ano de publicação e instituições de 

ensino superior envolvidas. 
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Para a apresentação dos resultados foram extraídos relatos dos autores dos estudos 

publicados, em função dos objetivos propostos, e destes fragmentos extraiu-se as unidades de 

sentido que está representada na nuvem de palavras elaborada por meio do site gerador de 

nuvem “mentimeter.com”. 

Para a análise e explanação das impressões reflexivas dos autores acerca do tema, foram 

construídas categorias representativas norteadas pela teoria das representações sociais onde se 

buscou definir eixos condutores deste processo de interpretações. Afinal, memória e 

comunicação precisam estar juntas para que a ancoragem e objetivação aconteçam. “Cada caso 

implica uma representação social que transforma palavras em carne, ideias em poderes naturais, 

nações ou linguagem humanas em linguagem de coisas” (MOSCOVICI, 2009, p.77-78). 

As interpretações foram dirigidas pela compreensão do tema no âmbito coletivo da 

formação acadêmica do enfermeiro e social da sua prática de cuidado em saúde. Em função do 

objeto de estudo e do seu percurso metodológico, não houve necessidade de submissão à análise 

dos preceitos éticos da pesquisa. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O intercâmbio acadêmico vem se constituindo como um fenômeno associado ao 

processo da globalização e das consequentes interações estabelecidas entre instituições e 

pesquisadores, facilitadas pelos avanços tecnológicos (LOMBA, 2017). 

Em face das experiências relatadas nos estudos publicados, foi possível identificar uma 

multiplicidade de características comuns que os aproximam do entendimento em relação às 

contribuições da internacionalização para a formação de doutores enfermeiros. Assim, em 

resposta à crescente demanda por encontros colaborativos que gerem parcerias produtivas para 

o fortalecimento da ciência, é que discentes e docentes têm buscado construir pontes para a 

internacionalização dos programas de pós-graduação stricto sensu. 

O consenso, entre aqueles que já constituíram essas pontes, é que essa vivência 

ultrapassa os limites acadêmicos, favorecendo que outras oportunidades sejam criadas e 

ampliadas, colocando as instituições de ensino superior do país em possibilidade de 

reconhecimento e validação das suas pesquisas a nível internacional. 

Após análise e compreensão das experiências nos relatos dos pesquisadores e 

instituições, identificou-se as unidades que conferem sentido à mobilidade acadêmica por meio 
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do doutorado sanduíche. Essas unidades de sentido são apresentadas por meio da estratégia de 

nuvens de palavras. 

Figura 2- Unidades de sentido relacionadas às contribuições da internacionalização para a formação de doutores 

enfermeiros. 

 

Na nuvem de palavras representada na figura 2, observa-se em destaque o 

aprimoramento das habilidades de pesquisa como componente que confere, ao intercâmbio dos 

discentes e docentes enfermeiros, um importante papel como estratégia de fortalecimento para 

a formação deste profissional. Essa habilidade tem relação com o aprimoramento metodológico 

proporcionado pelo estabelecimento de contatos/vínculos com pesquisadores que são 

reconhecidos em suas áreas de estudo. 

A visibilidade, resultante desse aprimoramento metodológico e das habilidades de 

pesquisa, confere a conformação de redes de parceiros para o aperfeiçoamento dos estudos no 

intuito de que os resultados possam ser validados, por meio da sua implementação, em 

diferentes culturas. 

Como resultado interpretativo das experiências também foi possível reconhecer as 

possibilidades das possibilidades da internacionalização para a melhoria da prática do cuidar 

em saúde no Brasil, conforme representação na segunda nuvem de palavras. 

Figura 3- Unidades de sentido relacionadas às possibilidades da internacionalização para a melhoria da prática 

do cuidar em saúde no Brasil. 
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O desenvolvimento do estágio doutorado em instituições de ensino no exterior, traz 

benefícios para a prática profissional do enfermeiro à medida que agrega a seu cuidado práticas 

avançadas adquiridas através de domínio técnico-científico e conhecimento de tecnologias 

inovadoras que contribuam para o cuidado seguro.  

Os relatos indicam que os cursos, capacitações e atualizações que são ofertadas nas 

instituições de ensino onde o doutorado sanduíche é realizado, possibilita a socialização de 

saberes que ultrapassam as fronteiras das instituições envolvidas e chegam até outros 

profissionais enfermeiros que estão no cuidado direto ou indireto nos diversos níveis de atenção 

à saúde.  

 

Redes de pesquisadores, interculturalidade e maturidade científica     

Nesse estudo buscou-se refletir as contribuições da mobilidade acadêmica internacional 

na formação de doutores enfermeiros, embasado no arcabouço teórico metodológico da Teoria 

das Representações Sociais. De acordo com a referida teoria, uma representação social é sempre 

de alguém sobre alguma coisa, e a sua elaboração e dinamicidade estão associadas ao contexto 

cultural e social no qual as pessoas estão inseridas e as experiências vividas. Dessa forma, “as 

RS não se formam como conceitos isolados, mas articulados e interdependentes” 

(MOSCOVICI, 2012). 

A internacionalização dos Programas de Pós-Graduação brasileiros é definida por 

diretrizes de cooperação internacional que complementam a educação e a formação de seus 

professores e estudantes. Com o objetivo de promover o progresso da ciência e solucionar 

problemas específicos no Brasil e outras problemáticas presentes na humanidade.  A 

internacionalização da enfermagem é desejável para consolidar e expandir seu campo 

científico, tecnológico e de inovação através do conhecimento produzido (SILVA et al, 2014; 

LORENZINI, 2016) 

O estudo de Badke et al (2018) revelou que o Programa de Doutorado Sanduíche 

proporciona uma oportunidade única para desenvolver habilidades de pesquisa, ampliar a 

visibilidade do aluno na academia e para expandir as oportunidades de trabalho em um contexto 

internacional. Esse tipo de programa possibilita o desenvolvimento de uma rede entre 
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enfermeiros pesquisadores, construindo confiança mútua e facilitando a qualidade na pesquisa 

através do conhecimento e habilidades obtidas por meio do programa.  

Desta maneira, o intercâmbio também contribui na incorporação de novas abordagens e 

produção de novos conhecimentos na pesquisa brasileira de enfermagem, através da divulgação 

e maior visibilidade internacional em diferentes áreas do conhecimento em enfermagem 

(BADKE, BARBIERI, POVEDA, 2018) 

A internacionalização do saber-fazer Enfermagem propicia um caminho proveitoso 

entre os países, de saberes e fazeres, que favorece o compartilhamento de ideias e práticas, e 

empenho em atividades de interesse técnico/científico, contribuído para a maturidade 

acadêmica e voltados para o desenvolvimento da Ciência Enfermagem, de modo a ampliar os 

horizontes da profissão ao responder as demandas internas e externas (BADKE, BARBIERI, 

POVEDA, 2018). 

O estudo realizado por Salvetti et al (2013), destaca a importância da fluência no idioma 

para o sucesso do Doutorado Sanduíche. Além de ser um requisito exigido por órgãos de 

fomento e agências financiadoras, a fluência é imprescindível ao aproveitamento das atividades 

planejadas e cumprimento do programa, que envolve participação em disciplinas, cursos, 

palestras, grupos de pesquisa, reuniões de trabalho, análise de dados, e redação de artigos 

científicos. 

 

Capacitação continuada, práticas avançadas em enfermagem, identidade profissional 

A educação em enfermagem precisa de um vasto entendimento das necessidades em 

saúde da população, seja ela local e/ou global. Nesta direção, o intercambio possibilita 

incentivar e qualificar a autonomia dos discentes-docentes-pesquisadores a partir das 

oportunidades das socializações interculturais e de um contexto de formação educacional, 

humanista e transformadora, que o possibilita ser mais qualificado, diferenciado e mais atento, 

com maior consciência cultural no cuidado à saúde das pessoas desafiador (DALLA NORA et 

al, 2018; FIGUEIREDO et al, 2019). 

 O desenvolvimento de habilidades e competências com potencial para transformar a 

prática profissional, para um cuidado à saúde de maneira mais holística, respeitando e 

entendendo as reais necessidades da pessoa em seu contexto socioeconômico e cultural. Bem 
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como, aperfeiçoar os conhecimentos e qualificarem-se como profissionais em um contexto de 

trabalho desafiador (FIGUEIREDO et al, 2019). 

A formação de doutores com habilidades de pesquisa, capazes de trabalhar em parceria 

formando rede de conhecimento entre as várias instituições de ensino superior, tanto nacionais, 

quanto internacionais (SALVETTI, 2013). Com a finalidade incentivar a criatividade, a 

inovação e o espírito empreendedor, e sendo um veículo para o desenvolvimento científico da 

enfermagem, visando atender à necessidade de cuidados culturalmente competentes de diversas 

populações (DALLA NORA, 2018). 

O Doutorado Sanduíche oportuniza aproximação aos diferentes referenciais nacionais e 

internacionais de pesquisa, aprimoração das habilidades, ao inserir-se no ambiente acadêmico 

internacional e estabelecer e/ou ampliar as oportunidades de trabalho, o que favorece ao 

intercambista apropriar-se ainda mais de seu referencial teórico. Esta experiência proporciona 

ao aluno o contato com pesquisadores de destaque internacional, o convívio com estudantes e 

profissionais de sua área de interesse e contato com outras instituições de ensino. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Considerando as exigências concernentes à realidade que vivemos observamos a 

necessidade de uma vivência acadêmica nos programas de pós graduação que conceda a 

formação de doutores enfermeiros que atendam à demanda individual, coletiva e social da sua 

prática profissional.  

Assim, o “extrapolar das fronteiras locais” na formação de doutores enfermeiros 

contribui para a construção e fortalecimento de identidade profissional, igualmente ampla e 

consciente do seu papel como agente transformador dessa realidade. As contribuições são 

perceptíveis à medida que contempla não apenas o conhecimento científico que é essencial à 

atuação de qualquer profissional, mas também o conhecimento de mundo, adquirido por meio 

de vivências e experiências que a universidade, por si só, não oferece.  

Nesse sentido, a interação vivida nos diferentes contextos permite a significação de 

conceitos, teorias, conhecimentos e avanços tecnológicos que alcancem a todos e assim 

produzam sentido ao refletir nas mudanças na prática do cuidado em saúde. 
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CAPÍTULO 5 
 

AGENTES FACILITADORES E DIFICULTADORES NA FORMAÇÃO DE 
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RESUMO 

O Brasil e o mundo têm passado por uma perceptível expansão na formação do número de 

doutores em todo o território nacional e internacional. O objetivo do estudo foi refletir sobre a 

formação de doutores no Brasil e no mundo, identificando as principais dificuldades e agentes 

facilitadores que influenciam esta formação. Foi utilizado como metodologia o ensaio teórico 

reflexivo, construído a partir da análise crítica da literatura brasileira e mundial sobre a 

formação de doutores no Brasil e no mundo. Os resultados demostraram que os programas de 

pós-graduação têm passado não somente por uma expansão por um número de vagas, mas 

também em mudanças estruturais que impactam na formação de doutores, tais como: 

interdisciplinaridade, programa em rede e aproximação da academia com o mercado 

profissional. Foi possível identificar agentes facilitadores como: a internacionalização e os 

editais de apoio à produção científica; e agentes dificultadores como: currículos que visam 

atingir metas pré-estabelecidas pelo sistema de avaliação, impedindo a promoção de formação 

crítica dos alunos, quanto a incipiência do mercado de trabalho para abarcar a mão de obra 

qualificada, condições precárias de ensino e exigências socioemocionais dos alunos. Considera-

se que a expansão da formação de doutores se torna cada vez mais necessário para dar respostas 

as demandas da sociedade atual e esta, deve ocorrer, alinhada com a progressão 

macroeconômica de cada país, junto a currículos que possibilitem o aprimoramento do 

pensamento crítico dos doutores e alinhado ao financiamento das universidades públicas. 

PALAVRAS-CHAVE:  Formação de doutores; Pós-graduação; Ensino superior. 

 

INTRODUÇÃO 

O Brasil tem passado por uma perceptível expansão do número de doutores formados 

em território nacional desde o ano 2000 (CURI, et al. 2021). Dados oficiais da Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), extraídos da Plataforma Sucupira, 

atestam que no último censo realizado em 2019 haviam 4.566 Programas de Pós-graduação 

Stricto Sensu em 465 Instituições de Ensino Superior (IES) ante 1.944 Programas de Pós-

graduação Stricto Sensu existentes em 2004, um crescimento de 234% em 15 anos (CAPES, 

2020). 

http://lattes.cnpq.br/8816820044295533
http://lattes.cnpq.br/3164601984926973
http://lattes.cnpq.br/4515220905572869
http://lattes.cnpq.br/8117560233755788
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Esta expansão da oferta de cursos acompanha uma tendência mundial que entende a 

importância de políticas públicas específicas com foco na formação de doutores como 

ferramenta para construir uma economia baseada no conhecimento e inovação (GOMES; DE 

ALMEIDA, 2020; GODINHO, 2007). Na Austrália, por exemplo, também ocorreu esta 

expansão na formação de doutores, chegando ao ponto do país tornar-se o maior provedor de 

educação para estudantes internacionais nos países da Organização para Cooperação e 

Desenvolvimento Econômico (OCDE) (SÁ; SABZALIEVA, 2018). O número de alunos 

nacionais e internacionais concluindo um doutorado em 2019 foi mais do que o dobro do 

número do ano 2000 (MCCARTHY; WIENK, 2019). 

Por outro lado, a Itália assistiu, em meados da década de 2000, uma diminuição 

substancial das matrículas em Programas de Pós-graduação Stricto Sensu em consequência da 

introdução de requisitos mais rígidos para o estabelecimento de programas de doutorado pelo 

Ministério da Educação, das perspectivas dos doutores serem fortemente afetadas pela crise 

econômica, além de uma série de reformas políticas que mudaram o financiamento público para 

as universidades e as regras que regulam o acesso e progressão na carreira acadêmica 

(PASSARETTA et al., 2019). 

Percebe-se que o processo de formação educacional de um país envolve diversos fatores 

contextuais, desde o momento histórico em que o mesmo vivencia, até o marco econômico 

prevalente na época. Sendo assim, as políticas e estruturas dos Programas de Pós-graduação 

Stricto Sensu para a formação de mestres e doutores, no Brasil e em outros países, vêm sendo 

objeto de acompanhamento e apresenta perspectivas de mudanças bastante significativas, diante 

da realidade vivida nos últimos tempos, especialmente em decorrência da Pandemia de COVID 

19 (ERDMANN, 2020). 

Portanto, diante desse contexto, este artigo objetiva fazer algumas reflexões sobre a 

formação de doutores no Brasil e no mundo, identificando as principais dificuldades e agentes 

facilitadores que influenciam esta formação. 

 

METODOLOGIA 

O estudo caracteriza-se por um ensaio teórico-reflexivo, produzido a partir da literatura 

nacional e internacional acerca da expansão da formação de doutores no Brasil e no mundo e 

sua inserção no mercado de trabalho.  
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O ensaio teórico-reflexivo caracteriza-se pela natureza reflexiva e interpretativa, sendo 

sua fortaleza a capacidade reflexiva para entender a realidade. Assim, contribui de forma 

assertiva para assuntos que exigem maiores análises reflexivas, considerando que ainda está em 

expansão. Sua fortaleza não está relacionada ao rigor metodológico, mas na capacidade 

reflexiva para entender a realidade (MENEGHETTI, 2011).  

As reflexões emergidas foram organizadas a partir de eixos condutores acerca da 

temática, oriundos de interpretações da literatura pertinente, acrescidos das análises dos autores. 

 Para condução do estudo, foi realizado nos meses de abril e maio de 2021, buscas por 

produções a partir da Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), mediante os termos “formação de 

doutores”, “pós-graduação” e “mercado de trabalho” e na Medline via Pubmed por meio dos 

descritores “training of doctors”, “postgraduate studies” e “job market”. Utilizou-se como 

estratégia de combinação, o operador booleano “AND”. Além desses mecanismos de busca, 

foram utilizadas duas bases de dados para extração de dados, a saber: (i) a Plataforma Sucupira 

da CAPES e (ii) a Relação Anual de Informações Sociais (RAIS) do Ministério do Trabalho e 

Emprego. 

A Plataforma Sucupira é um sistema para coleta de informações, análises de dados e 

avaliações que compõem o Sistema Nacional de Pós-Graduação (SNPG) brasileira criada em 

2013 dando lugar ao Coleta CAPES que reunia dados desta natureza desde 1996. Ela 

disponibiliza informações, processos e procedimentos que a CAPES realiza no SNPG para toda 

a comunidade acadêmica, tais como cursos de Pós-graduação avaliados e reconhecidos, 

projetos de cooperação entre instituições, qualificação de periódicos (Qualis), dentre outras 

atribuições (ALMEIDA, 2005). 

A RAIS é um Registro Administrativo, de periodicidade anual, criada em dezembro de 

1975 com a finalidade de suprir as necessidades de controle, de estatísticas e de informações às 

entidades governamentais da área social. Constitui um importante instrumento para o 

cumprimento das normas legais, como também é de fundamental importância para o 

acompanhamento e a caracterização do mercado de trabalho formal (FERNANDES et al., 

2012). 
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RESULTADOS E DISCUSSÕES  

Formação de doutores no Brasil e no mundo  

O contingente de mestres e doutores, matriz de gestação e reprodução do núcleo 

especialíssimo e nobre dos pesquisadores, constitui, ainda hoje, um evento efêmero na 

população brasileira (CGEE, 2016). Indicadores anuais da Organização para a Cooperação e 

Desenvolvimento Econômico – OCDE, da qual o Brasil é um parceiro-chave, mostram que o 

percentual de doutores na Suécia, por exemplo, em 2018, se aproximava de 4% da população 

daquele país, enquanto que no Brasil a quantidade de doutores representa menos de 0,5% da 

sua população, conforme mostra o gráfico da Figura 01. 

Figura 1. Número de programas de doutorado no Brasil de 1996 a 2020. 

 
Fonte: Adaptado de (OCDE, 2019) 

Apesar do número de doutores ainda constituir uma parcela muito pequena da população 

mundial, sua importância é estratégica. Os doutores constituem não só os indivíduos que 

receberam o mais elevado nível de qualificação educacional possível, como também compõem 

a parcela dos recursos humanos que foi treinada especificamente para realizar pesquisa e 

desenvolvimento (VIOTTI, 2010). Por essa razão é considerado o grupo com a maior 

probabilidade de contribuir para o avanço e a difusão de conhecimentos e tecnologias e, como 

tal, são frequentemente vistos como atores que desempenham papel chave na criação do 

crescimento econômico baseado no conhecimento e na inovação (UNESCO, 2012). 

Em razão do papel estratégico desempenhado pelos doutores nos processos de produção 

e transmissão de conhecimentos e tecnologias é que se justifica a necessidade de conhecer sua 

formação, evolução e analisar a atuação dessa população específica. Inicialmente, a Figura 2 

apresenta a evolução no número de programas de pós-graduações acadêmicos em nível de 

doutorado. 
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Figura 2. Número de programas de doutorado no Brasil de 1996 a 2020.

 
Fonte: Adaptado de (OCDE, 2020) 

Pode-se perceber que a cada 12 anos a quantidade de programas de pós-graduações 

acadêmicos em nível de doutorado no Brasil é duplicada. Esta elevação na oferta de programas 

de Pós-graduação também é percebida mundialmente, bem como a expansão das áreas de 

conhecimento dos Programas. No caso dos países parceiros e membros da OCDE, a distribuição 

de doutorado por área está apresentada na Figura 3. 

Figura 3. Distribuição de doutores por área de educação entre os países parceiros e membros da OCDE.  

Fonte: Adaptado de (OCDE, 2020) 

No entanto, dada a rápida expansão das matrículas no doutorado programas em todo o 

mundo, a academia não é mais o único destino ocupacional para titulares de doutorado 

(MOWBRAY; HALSE, 2010).  Em vários países, os doutorandos são regularmente recrutados 

como pesquisadores em institutos de ensino superior ou centros de pesquisa, mas também no 

setor empresarial e em organizações governamentais e não governamentais (BOGLE et al, 

2010). 

Acompanhando esta tendência, em 2017, a CAPES publicou a Portaria nº 389 

instituindo o Doutorado Profissional. Nos anos seguintes novos programas desta natureza foram 
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criados chegando aos atuais 58 programas. A formação de Doutores Profissionais é voltada a 

desenvolver habilidades e competências de perfil diferenciado do Acadêmico, uma vez que está 

centrada em linhas específicas e articuladas ao domínio da prática profissional em um campo 

de atuação determinado (ERDMANN, 2019). Essa formação fornece aos profissionais o 

conhecimento e o treinamento necessários para oferecer serviços avançados em ambientes 

sociais e tecnológicos cada vez mais complexos (DANIELSEN, 2017). 

Ainda nesta linha de programas que atendam e integrem as novas áreas do conhecimento 

e diminuam os desequilíbrios regionais na oferta e desempenho da pós-graduação, nasceram os 

programas em rede, incialmente, em 2004, com a criação do RENORBIO, o Programa de 

Doutorado em Biotecnologia – Rede Nordeste de Biotecnologia. A Figura 4 mostra a evolução 

no número de discentes ingressantes nos anos de 2006 a 2015 o programa de pós-graduação da 

RENORBIO (MEDEIROS; RONDON, 2018). 

Figura 4. Número de discentes ingressantes nos anos de 2006 a 2015 no programa de pós-graduação da 

RENORBIO 

 
 Fonte: Medeiros e Rondon, 2018. 

Foram 1158 discentes matriculados nas seguintes áreas de concentração: (i) 

biotecnologia da saúde, (ii) biotecnologia de recursos naturais, (iii) biotecnologia em 

agropecuária, (iv) biotecnologia industrial e (v) bionegócios e marcos legais. A experiência 

exitosa da RENORBIO motivou e incentivou a abertura de novos programas de doutorado em 

rede. Em 2017, o número de programas de doutorado em rede já havia saltado para seis, sendo 

três deles avaliados com nota 5 e os outros três avaliados com nota 4 na CAPES (ARAÚJO-

JORGE; SAWADA, 2018). 
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No que diz respeito à necessidade de diversificação do modelo e áreas dos cursos 

ofertados, em 1998, foi criada a área Multidisciplinar na CAPES. Posteriormente, em 2008, 

houve a mudança do Comitê Multidisciplinar para Interdisciplinar, de forma acertada. A 

multidisciplinaridade diferencia-se da interdisciplinaridade, pois no primeiro caso as disciplinas 

são colocadas lado a lado, sem real integração entre elas (REPKO; SZOSTAK, 2020). Cada 

disciplina realiza sua leitura e passa a outra, sem que haja maior interlocução e apropriação de 

aspectos metodológicos que podem se tornar comuns, não implica o processo de diálogo, da 

forma em que está intrínseco à noção da interdisciplinaridade. (PEREIRA; DO 

NASCIMENTO, 2016).  

Portanto, como pode-se observar na Figura 5, a área Interdisciplinar está consolidada no 

posto de segundo lugar em números absolutos de cursos de doutorado no Brasil em 2020, com 

135 cursos ofertados. 

Figura 5. Quantidade de cursos de doutorado ofertados por área do conhecimento em 2020 no Brasil. 

 
Fonte: Pereira; do Nascimento, 2016. 

Com relação à natureza jurídica das instituições às quais os programas estão vinculados 

tem-se um avanço considerável na participação dos programas particulares e federais, como 

fica evidente na análise do gráfico contido na Figura 6. 
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Figura 6. Natureza jurídica dos doutorados no Brasil de 1996 a 2014. 

 
Fonte: Moura, 2019. 

Ressalta-se que as universidades públicas – somadas municipais, estaduais e federais - 

são responsáveis por 95% da produção científica brasileira, segundo análise apresentada por 

Moura (2019). Por outro lado, os programas estaduais apresentaram uma perda expressiva no 

período, passando de 44,9% do total, em 1996, 27,9% em 2014. Enquanto que os programas de 

natureza municipal só apareceram em 2014 com cinco programas em todo o território nacional.  

 

Agentes facilitadores e dificultadores na formação de doutores  

Considerando os dados apresentados e as leituras realizadas pelos autores, podemos 

citar diversos agentes facilitadores e dificultadores no processo de formação de doutores, tanto 

no cenário brasileiro como de vários países que estaremos descrevendo ao longo desse ensaio.  

Dentre os agentes facilitadores podemos citar, a elevação gradual no número de 

matrículas nos programas de pós-graduação Stricto Sensu (PPGS) e o consequente aumento na 

pesquisa e na produção científica. No Brasil, por exemplo, esse crescimento se deu tanto para 

as áreas mais tradicionais, quanto para programas em áreas multidisciplinares. Ademais, o 

estímulo na criação dos doutorados profissionais desenvolvido pela CAPES, vem possibilitando 

um olhar para a produção de conhecimento no campo da prática trabalhista, visando a 

aprendizagem ao longo da vida, compreendendo os conhecimentos que perpassam as áreas 

acadêmicas, profissionais e o local de trabalho (BRASIL, 2017; CURI, et al., 2021). 

Apesar do avanço nos programas de formação de doutores no Brasil e no mundo, autores 

apontam que ainda são insuficientes o número de vagas quando comparado a necessidade 
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desses profissionais nos diversos âmbitos de atuação dos mesmos, desde ao campo de pesquisa 

científica, docência de nível superior, até mesmo na atuação em indústrias e mercado financeiro. 

Além disso, ainda é notória a má distribuição desses programas no que tange a distribuição 

geográfica, que no caso brasileiro, é mais concentrado nas regiões sul e sudeste do país 

(MANCEBO et al., 2015). 

Em contrapartida, pontuamos como dificultador o acesso desses profissionais ao 

mercado de trabalho que em geral, dispõe basicamente de três áreas - as instituições de ensino, 

funções de consultoria especializada e a indústria voltada à tecnologia de ponta. Atualmente, 

tem se observado, a incapacidade do mercado de absorver os doutores, seja pela saturação ou 

por falta de estrutura frente ao nível de qualificação (GOMES; DE ALMEIDA, 2020). 

Considerando o território brasileiro, o governo não dispõe de programas de incentivo para 

absorção de doutores nas empresas e quando se trata de carreiras de administração pública, 

observa-se que a abertura de editais para concursos não tem periodicidade de publicação. Esse 

cenário também é refletido em muitos outros países industrializados, onde a empregabilidade 

tende a não melhorar com a aquisição de diplomas dessa natureza (NEXO, 2019). 

Nesse contexto, podemos destacar também como barreira, a superespecialização dos 

PPGs com currículos cada vez mais fragmentados, desconectados das necessidades da 

sociedade e do universo não acadêmico, com indução de produção por quantidade de 

periódicos, sem envolver os alunos em propostas que gerem reflexões e atitudes na melhoria 

do cotidiano da população, também pode ser considerado como um fator limitante do processo 

de formação (TAYLOR, 2011). 

Somados a isso, cabe destacar a dificuldade de inserção dos novos doutores também em 

programas de pós-doutorado: essa tem sido uma opção para os doutores continuarem a receber 

uma bolsa que apesar de possuir valores defasados desde 2013, continua sendo uma forma de 

se manter no campo da pesquisa. Entretanto, devido aos critérios rigorosos de seleção que 

perpassam pela exigência de produtividade, ou seja, publicações em massa e de alto impacto, 

para manterem a nota dos PPGs, acaba dificultando a acessibilidade dos recém-formados 

(NEXO, 2019), situação parecida também identificada por Passaretta e colaboradores (2019) 

na Itália onde a introdução de requisitos mais rígidos para o estabelecimento de programas de 

doutorado pelo Ministério da Educação tem impedindo o avanço na progressão acadêmica para 

doutores. 
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Dessa forma, promover a formação de doutores num cenário pandêmico, de crise 

econômica e financeira, em especial em países que não priorizam a ciência, a exemplo do 

vigente governo brasileiro, tem sido cada vez mais desafiador.  

Todavia, é possível identificar como um agente facilitador que perpassa o globo, o 

processo de internacionalização, o qual permite a mobilidade internacional tanto dos docentes 

quanto dos discentes das PPGs para fortalecer a formação de redes para a produção de pesquisas 

envolvendo diversas instituições e diversos países (RAMOS e VELHO, 2013). Segundo análise 

sobre o papel da internacionalização acadêmica na pós-graduação, realizada por Silva e 

colaboradores (2018), foi possível resgatar como se deu esse processo em diversos países como 

na Europa, quando, em 1998, se iniciou o processo na Alemanha, França, Itália e Reino Unido, 

com um destaque para o processo  de  Bolonha,  que  demostrou  uma forma  inovadora  de  

fazer  política  educacional, ao  ampliar a  atratividade educacional dos países europeus 

envolvidos, e reduzir burocracias.  

Assim, os autores listam diversas razões para que as instituições invistam nesse processo 

como: razões políticas, busca pela paz e na internalização com entendimento mútuo; razões 

econômicas, preocupação com a competitividade e crescimento econômico; razões 

socioculturais, com expansão de valores morais e nacionais; e razões acadêmicas, promovendo 

qualificação das pessoas para o mercado de trabalho, reputação da das instituições, melhoria na 

qualidade do ensino, pesquisa e serviços, avanço na exposição cultural decorrente da 

mobilidade de estudantes e professores (SILVA et al., 2018). 

Contudo, ainda é possível estabelecer uma interação entre países líderes na produção e 

inovação científica, com países que almejam avançar no desenvolvimento tecnológico, gerando 

produções científicas na língua inglesa, e consequentemente dando maior visibilidade dos 

periódicos a nível internacional, conforme podemos constatar em uma pesquisa realizada por 

Maia e Medeiros (2020), onde foi observada que um terço dos docentes que realizaram parte 

do seu doutorado no exterior publicaram artigos em inglês em revistas internacionais nos 

últimos cinco anos. Por outro lado, apenas um quinto daqueles que não tiveram esta experiência 

internacional em sua formação acadêmica conseguiram publicar artigos em inglês em revistas 

internacionais, considerando o mesmo período. Além disso, os programas de notas entre seis e 

sete abrigam as carreiras mais internacionalizadas, como seria de se esperar, o que indica um 

processo de retroalimentação que pode ter efeitos negativos sobre outros programas. 
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Ainda nesse âmbito, considerando o avanço do Brasil no campo da ciência, 

recentemente, em maio de 2021, foi criado pelo Grupo de Cooperação Internacional de 

Universidades Brasileiras – GCUB, o Programa de Formação de Doutores para Universidades 

Chinesas – ProChina, no intuito de apoiar professores de universidades chinesas mediante a 

oferta de vagas para programas de Doutorado devidamente recomendados pelo Ministério da 

Educação do Brasil e ofertadas por Universidades Brasileiras associadas ao GCUB, e assim 

contribuir com o país oriental (GCUB/BRASIL, 2021). 

Ademais, podemos citar no campo das facilidades, os editais de apoio a PPGs, que 

ofertam recursos para a produção científica e bolsas para os estudantes. Apesar do governo 

brasileiro vigente, considerar desnecessário o avanço da formação de doutores e da produção 

de ciência, promovendo cortes contínuos e periódicos, nas verbas destinadas a essa área, ainda 

se dispõe de recursos que contribuem para a execução das mesmas. Em 2020, por exemplo, a 

CAPES atingiu recorde para um ano, na concessão de 46.301 bolsas de doutorado. A quantidade 

foi registrada depois da aplicação do modelo de concessão de benefícios pela Fundação e dos 

lançamentos de editais de programas estratégicos, que priorizaram auxílios para este nível de 

ensino (CAPES, 2020). Cabe se ressaltar, que as bolsas estabelecem critérios que 

impossibilitam o acesso de todos os doutorandos, a exemplo de ser impeditivo ter vínculo 

empregatício, o que inviabiliza que todos possam fazer uso desse benefício. 

Em contraponto a esses incentivos, podemos citar o processo de autofinanciamento das 

instituições, como um agente dificultador que tem como objetivo transformar o ensino 

universitário em negócio, e vem gerando perdas de padrão acadêmicos, inclusive com avanço 

na proposta do ensino a distância, que apesar de ser uma alternativa - principalmente para o 

momento que exige o distanciamento social como controle sanitário para redução da 

transmissão do coronavírus – não pode ser aceito para todos os cursos como opção definitiva, 

em especial, para os cursos da saúde que exigem práticas curriculares em sua formação (VEGA 

CANTOR, 2011). 

Outra questão dificultadora tem relação as condições precárias de ensino: superlotação 

nas salas de aulas, edifícios de universidades danificados, corte de verbas para universidades 

federais, sucateamento das universidades estaduais, bibliotecas desatualizadas, laboratórios 

inadequados, além do aumento na flexibilidade do ensino com redução de docente em tempo 

integral, docentes mal remunerados e sem incentivos a permanecer nas universidades. O Nexo 

(2019) registra ainda que, no tange a distribuição de recursos financeiros, existem diferenças 

sendo a maioria destinada a campos das ciências biológicas e exatas.  
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Análogo a essa ideia, tem sido às exigências socioemocionais que um aluno de 

doutorado está submetido: apesar do processo de formação por si só estabelecer regras e normas 

como qualquer outra formação, as exigências com a produção acerbada de artigos em períodos 

curtos, tem gerado adoecimento nos doutorandos; recentemente, com a pandemia do novo 

coronavírus, o ensino dos PPGs passou a ser remoto, gerando mais angústias nos mesmos 

qualificação (GOMES; DE ALMEIDA, 2020). De maneira geral, os PPGs têm buscado se 

ajustar ao calendário de avaliação da CAPES para abertura e manutenção de programas, 

considerando as condições sanitárias impostas pela pandemia e visando manter suas pontuações 

que estão diretamente relacionadas a manutenção dos programas (CURI et al., 2021). 

Contudo, um ponto a ser destacado, é a relação orientando/orientador. Alguns PPGs 

dispõem de orientadores que não atuam de forma contínua e periódica auxiliando seus 

orientandos, gerando insegurança e angústias nos mesmos devido à dificuldade de 

acessibilidade, que também pode ser observado com orientadores no mesmo campus, porém 

que não disponham de periodicidades para as devidas orientações (GOMES; DE ALMEIDA, 

2020). Um estudo desenvolvido por Halse (2011) na Austrália, descreve as dificuldades 

enfrentadas pelos orientadores, que em alguns momentos, optam em direcionar seus 

orientandos, para “facilitar” ou “adiantar” as pesquisas, baseado nas necessidades intelectuais 

e emocionais dos estudantes: oferecendo liberdade quando os alunos estavam confiantes e 

seguros; fornecendo orientação quando os estudantes estavam intelectualmente incertos; 

procurar compreender quando os alunos estavam fisicamente exaustos ou emocionalmente 

frágeis.  

Dessa forma, o processo de avaliação dos PPGs realizado pela CAPES, vem passando 

por mudanças ao longo dos anos, e tende a avaliar de maneira mais qualitativa os programas, 

possibilitando um incentivo ao fortalecimento de suas potencialidades e a ampliação do olhar 

para os pontos dificultadores a fim de que possam ser minimizados, refletindo em formações 

mais concisas e dispostas ao mercado de trabalho. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Dentre a análise feita, é possível considerar que a expansão da formação de doutores se 

torna cada vez mais necessário, num cenário em que a globalização já está instalada e os países 

de maneira geral, podem contribuir um com o outro de forma mútua, haja visto, o cenário 
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pandêmico em que o destino do planeta, está diretamente relacionado as respostas geradas pela 

ciência de todas as partes do globo terrestre. 

Entretanto, para uma progressão maior dessa formação é necessário a construção de 

alinhamentos como a expansão de programas junto a uma progressão macroeconômica, para 

acolhimento dessa mão de obra qualificada em vários espaços de indústria e tecnologia, junto 

a currículos que possibilitem o aprimoramento do pensamento crítico dos doutores, alinhado ao 

financiamento das universidades públicas, garantindo espaços de construção e disseminação de 

saberes, tanto no ambiente acadêmico, quanto junto à sociedade que é onde, de fato, se faz valer 

os títulos de doutores. 
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